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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   30º C  
t  19º C
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Megaoperação
combate tráfico e
crime organizado
Polícia cumpre 185 medidas, blo-
queia mais de R$ 4,2 mi e mira
quadrilhas envolvidas em golpes
bancários, tráfico de drogas e la-
vagem de dinheiro. Cidades 10

Ainda faltam 137
eternidades (dias)
até a eleição
O Brasil vai às urnas em outubro,
como a cada dois anos, e parece
que não se acostuma ao enredo
apresentado até o momento. Todo
dia tem um escândalo. Xadrez 2

Prefeitos apontam
demandas e viés
político em reunião
Os prefeitos de cidades goianas
que estão no evento da Confe-
deração Nacional de Municípios,
em Brasília, criticaram ausência
de amparo do governo Lula e
mostraram gratidão pela pres-
tação de serviços do Governo do
Estado, sob o comando de Daniel
Vilela, que é afilhado político de
Ronaldo Caiado. Política 6

PT lança Grass ao
Buriti e coloca Kokay
na corrida pelo Senado
Política 8

Celina vai reforçar
caixa do GDF com
R$ 118,9 mi extras
A proposta do Governo do Dis-
trito Federal enviada à Câmara
Legislativa prevê uma suple-
mentação orçamentária para re-
forçar as despesas do GDF e deve
avançar com prioridade no ple-
nário da Casa para ajuda a de-
safogar as contas da gestão da
governadora Celina Leão no iní-
cio da administração. Política 7

Greve da Educação em Goiânia
é suspensa após acordo mediado
Os trabalhadores da Rede Municipal de Educação de Goiânia decidiram
suspender a greve iniciada no último dia 12 de maio após assembleia
realizada na manhã desta terça-feira (19). A decisão foi tomada após repre-
sentantes da Prefeitura de Goiânia e do sindicato chegarem a um acordo
durante reunião conduzida pelo desembargador Augusto Ventura. Parte
dos trabalhadores demonstrou forte insatisfação com o resultado. Cidades 10

Paço apresentou 2 projetos para en-
durecer fiscalização e ampliar punições
contra o descarte irregular de lixo e
as pichações em Goiânia. Cidades 9

A Receita Federal já recebeu
892,5 mil declarações no Estado
de Goiás, mas o prazo caminha
para se encerrar. O período de
envio vai até o dia 29 de maio. O
órgão federal alerta para a aten-
ção aos dados pré-preenchidos
e risco de multa. Economia 4

40% dos goianos
não entregaram o
Imposto de Renda

PLs contra pichação de
Mabel põem em xeque

a ocupação urbana

Gabriel Louza/O HOJE

Uma aventura épica 
e mitológica sobre 
o poder da adoção
Essência 14

Lula está confiante de
que fim da 6x1 avança 
e ajuda o presidente
Esplanada 6

Bolsonaristas não
temem caso Vorcaro
na campanha de Flávio
Xadrez 2

Elas assumem as
finanças da casa
e mudam a rota
das famílias
As mulheres brasileiras têm assumido, cada vez mais, o pro-
tagonismo financeiro dentro de casa. Dados do Ibre/FGV mos-
tram que, no fim de 2024, elas passaram a representar a
maioria entre os chefes de família no País, alcançando 51,7%
dos lares brasileiro. Em Goiás, a PNAD Contínua mostra 1,694
mi de mulheres ocupadas no final de 2025. Economia 4

Com investimento de R$ 2,7 milhões vindos de ações de compensação
ambiental, a proposta de revitalização do parque prevê melhorias estru-
turais, novos espaços e restauração de monumentos históricos. Cidades 11

Revitalização do Lago das Rosas
vira tática da “maquiagem urbana”

Gabriel Louza/O HOJE

O pré-candidato a deputado federal, ex-tesoureiro do PT e figura histórica do partido, Delúbio
Soares, visitou o Grupo O HOJE na última terça-feira (19) para participar do Momento Político.
Delúbio disse que se colocou à disposição do PT, sobretudo, para ajudar Lula no Estado. Política 5

“Sou pré-candidato para ajudar Lula em Goiás”
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A crise que envolve o se-
nador e pré-candidato à Pre-
sidência da República Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) e o banquei-
ro Daniel Vorcaro provocou
os primeiros efeitos concretos
na corrida eleitoral de 2026.
Pesquisa Atlas/Bloomberg di-
vulgada nesta terça-feira (19)
apontou queda de mais de cin-
co pontos percentuais nas in-
tenções de voto do parlamen-
tar no primeiro turno e recuo
de seis pontos em um eventual
segundo turno contra o presi-
dente Lula da Silva (PT).

O levantamento aponta
Lula com 48,9% em um cenário
de segundo turno, contra 41,8%
de Flávio. Em abril, os dois
apareciam tecnicamente em-
patados. O desgaste começou
após a divulgação de áudios
em que o senador pede apoio
financeiro a Vorcaro para o
filme “Dark Horse”, produção
sobre o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), pai de Flávio.

Diante da repercussão ne-
gativa, o PL convocou uma
reunião fechada nesta terça-
feira (19), em Brasília, com de-
putados e senadores da legen-
da. O encontro reuniu cerca
de 70 parlamentares e teve
como objetivo tentar conter a

crise e avaliar os próximos
passos da pré-campanha bol-
sonarista.

Nos bastidores, porém, o
clima foi de apreensão. Aliados
demonstraram preocupação
com a possibilidade de novas
mensagens, áudios ou infor-
mações que envolvam a rela-
ção entre Flávio e Vorcaro. Nos
últimos dias, parlamentares
do partido tinham procurado
o senador e também o depu-
tado cassado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) para perguntar
se ainda existia algo que pu-
desse surgir sobre o caso.

Foi nesse cenário que Flávio
decidiu reunir toda a bancada
para tentar encerrar dúvidas
internas. Segundo relatos, o
senador repetiu diversas vezes
aos aliados que “não há mais
nada” além do que já foi di-
vulgado. Mesmo assim, parte
do partido deixou a reunião
ainda desconfiada.

Durante o encontro, o se-
nador admitiu aos colegas que
voltou a se reunir pessoalmen-
te com Daniel Vorcaro em São
Paulo, mesmo depois de o ban-
queiro ter sido preso e passar
a usar tornozeleira eletrônica.
A revelação provocou descon-
forto em parte da bancada por-
que parlamentares avaliaram
que a informação poderia abrir

uma nova frente de desgaste
político.

Segundo Flávio, a reunião
ocorreu apenas para tratar do
financiamento do filme sobre
Jair Bolsonaro. O pré-candidato
a presidente afirmou que Vor-
caro havia deixado de cumprir
compromissos financeiros as-
sumidos com a produção e que
precisou buscar novos inves-
tidores para evitar a paralisa-
ção do projeto.

Após o encontro com os
parlamentares, Flávio reuniu
a imprensa na sede do partido,
em Brasília, para admitir pu-
blicamente a reunião com o
banqueiro. Antes de iniciar a

fala, porém, avisou aos jorna-
listas que faria apenas um “co-
municado” e que não abriria
espaço para perguntas. A in-
formação sobre o encontro ha-
via sido vazada momentos an-
tes da coletiva.

“Eu fui, sim, ao encontro
dele para botar um ponto final
na história”, declarou o sena-
dor. Segundo Flávio, o objetivo
era encerrar as tratativas li-
gadas ao filme e cobrar expli-
cações sobre a interrupção dos
investimentos.

Na conversa reservada com
os aliados, Flávio também ten-
tou convencer a bancada de
que jamais teria deixado re-

gistros tão explícitos em men-
sagens e áudios caso acredi-
tasse estar diante de algo ilegal.
A principal linha de defesa
construída pelo entorno bol-
sonarista passou a ser a de
que houve imprudência polí-
tica, mas não participação
consciente em irregularidades.

Apesar do discurso de uni-
dade, integrantes do PL reco-
nheceram reservadamente que
a crise foi mal administrada
desde o início. Parlamentares
reclamam de versões desen-
contradas, respostas improvi-
sadas e demora para o senador
se antecipar aos fatos. (Espe-
cial para O HOJE)

Flávio reuniu a imprensa para admitir reunião com banqueiro após vazamento da informação

Atlas/Bloomberg mostra queda de
mais de 5 pontos no 1° turno; reunião
do PL teve cobrança para evitar crises

Áudio com Vorcaro derruba Flávio
nas pesquisas; PL teme mais áudios

Bruno Peres/ABr
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Acostumem-se ao pior: faltam
137 eternidades até a eleição

O Brasil vai às urnas a cada dois anos e parece
que não se acostuma ao enredo. Todo dia tem um
escândalo. Todo dia tem alguém caindo, alguém ar-
ticulando, alguém se lascando, alguém comemorando,
alguém sendo vítima de calúnia, alguém fazendo
fake news. Essa é a lama que nos espera nos anos
pares, Copa do Mundo em eleição geral, Olimpíadas
em pleito municipal. E as pessoas ainda se sur-
preendem com as “novidades” de traições, adesões,
milhões aos borbotões e muitos outros ãos e ões.

A última aparição inesperada foi no circuito es-
tadual com a vitória de Marconi Perillo sobre Iris
Rezende em 1998. Daí em diante ou para trás, no
País e no Estado, tudo correu nos conformes. Ah,
fulano foi cassado, beltrano desistiu, tudo nos con-
formes. Toda hora o celular avisa que chegou men-
sagem e é o vídeo da desistência de algum candidato
a governador, de outro que chutou quem queria
ser vice, aquele ali que vai ficar sem o partido tal.
E daí? O que há de novo nisso?

A pessoa que gosta de política, e como tal se en-
tenda esse amontoado de sujeitos sem predicados
que tratam o povo como objeto, se contenta com a
declaração bombástica de quem está sem condição
de soltar um traque, até por ele próprio ser a
bomba. Diz-se que em campanha eleitoral, seja a
pré ou a autorizada pela Justiça, cada dia é uma
eternidade. Deve ser porque tudo que os candidatos
fazem é efêmero. Suas frases decoradas não duram
um jantar e não valem uma limonada suíça. Suas
suíças brancas contrastam com os cabelos pintados
de preto sobre uma cabeça vazia. E é isso desde
sempre. Inclusive, agora. E nos próximos Jogos
Olímpicos em que já começamos perdendo de dois
anos a zero.  (Especial para O HOJE)

Bolsonaristas não temem caso
Vorcaro na campanha de Flávio

Ainda é cedo para medir o estrago na pré-campanha de Flávio
Bolsonaro (PL) após o áudio publicado pelo Intercept Brasil expor
o envolvimento do senador com Daniel Vorcaro. Depois de tentar
se esquivar do assunto, acabou por confirmar ter visitado o ex-
banqueiro quando ele já cumpria prisão domiciliar.  Esse episódio,
refletiu na pesquisa AtlasIntel divulgada nesta terça-feira (19),
com queda de seis pontos de Flávio na intenção de votos. Na ava-
liação dos aliados de Flávio, “o barulho na mídia é uma estratégia
do governo para desacreditá-lo junto à opinião pública”.

Dentro do PL, a percepção é de que transformar esse levantamento
em sentença é prematuro. Isto porque cada instituto trabalha com
metodologia própria e o ambiente político muda rápido. No caso
da Atlas, aliados de Flávio já questionam, inclusive na Justiça
Eleitoral, o fato de o instituto ter incluído no levantamento o áudio
enviado a Daniel Vorcaro. “Esse recurso, de certo modo, induz o en-
trevistado a negar apoio e formar juízo de valor”, disse à coluna o
deputado estadual por Goiás Delegado Eduardo Prado (PL).

Se para Flávio ainda é cedo para decretar morte política, no
caso de Ronaldo Caiado (PSD), a nova rodada é muito ruim. O
ex-governador, que tenta ocupar a terceira via, com críticas
tanto ao petismo quanto ao bolsonarismo, numa linha mais mo-
derada do que Romeu Zema (Novo) e Renan Santos (Missão),
tem perdido espaço nas pesquisas. Caiado, que chegou a pontuar
4,4%, agora aparece com 2,7%, atrás dos pré-candidatos que es-
colheram a radicalização. Esses números indicam que, diante do

endividamento generalizado, do au-
mento dos índices de criminalidade e
de novos escândalos de corrupção, a
maioria do eleitorado não quer “mo-
deração” e procura alguém disposto a
“chutar tudo que está aí”. O pré-can-
didato do PSD escolheu a moderação
como bandeira em busca do centro.
Como faltam pouco mais de cinco me-
ses para ir às urnas, pode ser que o
eleitor perceba sua moderação.

Confiança
Uma raposa experiente do Centrão,

em conversa reservada com a coluna,
diz que mesmo que sangre muito,
Flávio permanecerá candidato pela
“característica dos Bolsonaros”. “O
clã não confia em mais ninguém que
não tem o sangue Bolsonaro, nem na
Michelle”, afirma.

Daniel no Entorno
Desde o ano passado que o gover-

nador Daniel Vilela (MDB), não raro
toda semana, tem uma agenda no
Entorno do Distrito Federal. Além da
importância eleitoral, os 10 munici-
pios que fazem fronteira com o DF
reúnem o segundo maior colégio elei-
toral do Estado, com quase 700 mil
eleitores. Nesta terça-feira (19), Daniel,
que disputa a reeleição, fez uma vis-
toria na implantação do sistema IA
Contra o Crime. São 160 câmeras de
segurança em tempo real, além da
leitura de placas e características de
veículos.

Sem legado
Em quase um ano e meio, o pre-

feito de Goiânia, Sandro Mabel (União
Brasil), ainda não conseguiu uma
identidade com a população. A maio-
ria das pessoas, principalmente a
classe média, vê o gestor da cidade
como um alienígena, sem qualquer
lastro de afinidade com os cidadãos.
Para piorar, essa percepção acaba
refletindo nos vereadores e, por isso,
o clima no Legislativo municipal com
o prefeito nunca é temperado. Ou é
quente ou frio.

Kowalsky é PDT
A posse de Kowalsky Ribeiro no

comando do PDT em Goiás, nesta
quarta-feira (20), aproxima o partido
de Marconi Perillo (PSDB) na disputa
pelo governo. Kowalsky é aliado de
Romário Policarpo (Cidadania), que
hoje é pré-candidato na base tucana.

PL segue firme com Flávio
Apesar do discurso oficial do PL de que Flávio Bolsonaro (PL-RJ)

segue firme na disputa presidencial, nos bastidores nem todos de-
monstram a mesma convicção. Há quem entenda que o envolvimento
com Vorcaro já atingiu o pico de desgaste e, a partir de agora, se não
surgir um fato novo, não tem como sustentar a narrativa política.
Quanto à possibilidade de Flávio ser substituído por Michelle
Bolsonaro, a “chance é zero”, conta um deputado bolsonarista.  

Cadê os aliados? – Nem parece que os pré-candidatos
a deputados federais e estaduais, bases dos pré-
candidatos a governador, são aliados. Cada qual em seu
pedaço e nunca pedem votos, salvo raras exceções.

Antônio Augusto/TSE

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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O futuro a quem pertence?

Mário Machado

A Organização Mundial de Saúde é uma Or-
ganização Internacional formada por 194 esta-
dos-membros, parte do sistema das Nações Uni-
das que objetiva ser um fórum de Liderança e
Cooperação em temas de saúde, bem como gerir
emergências, estabelecer normas e padrões,
prestar assistência técnica, coletar dados e fo-
mentar pesquisas.

A recente epidemia de Covid-19 deixou claro
as dificuldades de coordenação internacional em
caso de emergências globais e demonstrou também
a importância da pesquisa científica e da coleta e
difusão de informações e boas práticas de saúde.

A gravidade da epidemia e a severidade das
ações tomadas em seu combate também colocou
a OMS no centro de debates políticos-partidários
em vários locais do mundo.

Esse debate, contudo, tem um aspecto que
não tem sido colocado em discussão pela opinião
pública mundial. A insistência da China na
adoção da política de “Uma Só China” limita
uma participação efetiva de Taiwan em um
fórum com impacto direto na vida de milhões
de pessoas, sobretudo, levando em conta a ca-
pacidade tecnológica taiwanesa.

Saúde Pública é tema muito importante para
que justificativas geopolíticas sejam aplicadas
para causar diminuição da capacidade global
de resposta aos desafios que afetam a expectativa
de vida da população mundial, e também sua
qualidade de vida.

Dentre as contribuições potenciais de Taiwan
que podem surtir efeito positivo se adaptados e
replicados está o programa 888 de controle de
Doenças Crônicas Não Transmissíveis, como dia-
betes, hipertensão entre outras condições, que
pretende atingir 80% desses pacientes, garantir
que 80% deles controlem com eficácia suas con-
dições, fazendo com que 80% dos pacientes nessa
rede apresentem estabilização ou melhora de
seus quadros clínicos.

Segundo dados da própria OMS, 41 milhões de
pessoas morrem anualmente por causa dessas
Doenças Crônicas Não Transmissíveis, o que tam-
bém gera um impacto econômico considerável.

O programa funciona aliando inovações tec-
nológicas como Inteligência Artificial em Saúde,
com ferramentas de tecnologia e protocolos de
detecção e aconselhamento. Esse sistema de aten-
ção primária pode ser expandido para outras
doenças, ao redor do mundo.

Outro campo de inovação em saúde tem sido
a digitalização do cuidado de idosos, com sen-
sores de mobilidade, robótica e monitoramento
em tempo real em casas de repouso e instituições
semelhantes, o tema do envelhecimento popu-
lacional é cada vez mais relevante para países
como Brasil, além das economias mais desen-
volvidas do mundo.

Dentre as experiências com potencial de con-
tribuição com o debate global, Taiwan disponibiliza
a seus cidadãos ferramentas de gestão digital da
saúde tanto aplicativos quanto plataformas que
fornecem informações de saúde personalizadas,
fortalecem a consciência sanitária e estimulam o
autocuidado. O que amplia a autonomia de seus
cidadãos no controle da própria saúde, comple-
mentando o trabalho dos profissionais de saúde.
O potencial de contribuição passa também por
biossegurança, vigilância epidemiológica, inovação
na produção de insumos e novas tecnologias e in-
teligência artificial aplicada à saúde.

Em um mundo mar-
cado por pandemias,
envelhecimento popu-
lacional e crises sani-
tárias transnacionais,
excluir capacidades tec-
nológicas e experiên-
cias bem-sucedidas de
Taiwan da cooperação
internacional se confi-
gura como um risco
para a saúde global.

Ricardo Viveiros

“Hoje, as pessoas já não respeitam nada.
Antes, colocávamos em um pedestal a virtude,
a honra, a verdade e a lei. A corrupção campeia
na vida destes dias. Quando não se obedece
outra lei, a corrupção é a única lei. A corrupção
está minando este país. A virtude, a honra e a
lei se transformaram em fumaça e desapare-
ceram de nossas vidas.”

As palavras acima são de Alphonse Gabriel
Capone, o Al Capone, contrabandista e ven-
dedor de bebidas durante a “Lei Seca”, nos
Estados Unidos. Também matou muitas pessoas.
Foi preso por sonegação fiscal dias depois da en-
trevista à revista Liberty, publicada em 17 de ou-
tubro de 1931.

Neste momento do Brasil, a reflexão do gângster
gera questionamentos: O que busca o povo brasi-
leiro quando vai às ruas em plena democracia?
Que desejam jovens, adultos e idosos com diferentes
mensagens, gritando antigas e novas palavras de
ordem como nos tempos da ditadura?

Os brasileiros estão cansados de problemas
crônicos: saúde, educação, desemprego e, em es-
pecial, a falta de ética na política. A roubalheira
ao longo de décadas teve, no caso “Banco Master”,
a gota d’água. Transbordou com a crise política,
econômica, social e, acima de tudo, moral. Não há
mais espaço para discurso vazio, promessa não
cumprida, corrupção, desmando e incompetência.
Muito menos para delatores ou não, criminosos
que cometeram absurdos contra o povo.

Eles roubaram dinheiro que, se investido na
saúde, teria salvado muita gente da morte em
alguns surreais hospitais públicos de todo o País.
Como Al Capone, ao falar de si mesmos, tentam
nos enganar outra vez. Posando como “heróis da
Pátria”, com falso arrependimento prometem de-
volver o que roubaram e entregar comparsas. Não
enganam ninguém. Queremos mudanças para
valer, reformas estruturais que garantam inalie-
náveis direitos. Mais sintomático que o povo nas
ruas em legítimo ato de cidadania, é quando as
pessoas se revoltam caladas nas casas, fábricas e
universidades. A desesperança é muito perigosa.

Nestes tempos em que o povo retorna às ruas
para exigir honestidade, lembro-me de um cida-
dão brasileiro, morto há 24 anos: Carlito Maia.
Publicitário brilhante, jornalista irreverente, res-
ponsável agitador e o melhor amigo de qualquer
um. Suave e forte. Apaixonado convicto, solidário
e bem-humorado, integrou o seleto grupo dos
“seres especiais em extinção”.

Carlito veio ao mundo a passeio, não em via-
gem de negócios – como dizia de si mesmo. Foi o
único sonhador realista que conheci. Transbor-
dando ternura, mas também repleto de coragem,
era capaz de derrubar montanhas para que elas
não fossem a Maomé, só para o profeta não se
acomodar. “Uma vida não é nada. Com coragem,
pode ser muito”, dizia.

Em tempos bicudos, com tantas revelações de
corrupção, imagino a decepção de Carlito. Ele
preconizou muitas coisas que hoje estão aconte-
cendo. Sinto saudade de suas frases sábias, flores
e cartões escritos com canetas bicolores, configu-
rando sua comunicação criativa, lúcida e emocio-
nada que faz refletir, querer e transformar.

Amado Carlito, você estava certo: “Nós não
precisamos de muita coisa. Só precisamos uns
dos outros”. Sem perder a esperança, mantendo
a determinação de lutar por nossos direitos, de-
fender verdade e justiça, podemos, com mais
educação e cultura, mudar o Brasil pelo voto
consciente e responsável.

A começar de uma escolha responsável de par-
lamentares, porque na prática eles exercem um
poder executivo mesmo sob um regime presiden-
cialista, e chegando à opção melhor para presidente.
Não podemos cair nas mãos sujas de quem, como
sabemos, já mostrou em tristes quatro anos (2019-
2023) que não respeita o Brasil, o seu povo. E
segue fazendo isso,
como agora veio à tona,
nos desdobramentos do
vergonhoso caso “Ban-
co Master”.

“Acordem e pro-
gresso!”, disse o nosso
Carlito Maia. Pensem
nisso, porque voto é
coisa séria. Pode ser
uma ferramenta, pode
ser uma arma.

Mário Machado é interna-
cionalista e conselheiro do
Instituto Monitor da De-
mocracia

Ricardo Viveiros é jorna-
lista, professor e autor de
“Memórias de um tempo
obscuro”

Taiwan e a Organização
Mundial de Saúde
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
O caminho mais

técnico e equilibrado

é manter a 

regra geral de

inimputabilidade até

os 18 anos e criar

uma exceção para

jovens de 16 e 17

anos em crimes de

extrema gravidade”

Coronel Assis (PL-MT), deputado fede-
ral e relator da Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) 32/2015, que prevê
a redução da maioridade penal, du-
rante audiência pública da Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados, em Brasília. A
discussão sobre a PEC 32/2015 será re-
tomada. Na ocasião, o relator citou
pesquisa recente que aponta que 90%
dos brasileiros defendem a redução
da maioridade penal. Para o parla-
mentar, é preciso dar uma resposta
ao clamor social. Ele argumenta ainda
que a Constituição permite a mu-
dança. Na proposta, Coronel Assis
prevê ainda a manutenção de garan-
tias para os jovens, como o cumpri-
mento de penas em unidades
separadas dos adultos, procedimen-
tos processuais específicos e a proibi-
ção de penas cruéis. (ABr)

@g.ohoje
as farmacêuticas cimed e hypofarma
iniciaram o recolhimento voluntário
de lotes específicos de remédios utili-
zados no controle do colesterol e no
tratamento de inflamações. o recolhi-
mento envolve os medicamentos ator-
vastatina cálcica 40 mg, rosuvastatina
cálcica 20 mg e o fosfato dissódico de
dexametasona 4 mg/ml. segundo as
empresas, a decisão foi tomada após
a identificação de possíveis irregulari-
dades nos produtos. Leia a matéria
completa em ohoje.com. curtiu a pu-
blicação a leitora.

Bruna Ferreira (@eit4.bru)

@jornalohoje
o PL tenta reconstruir a unidade in-
terna em Goiás após meses de tensão
política e divergências sobre os rumos
da legenda para 2026. depois de ter si-
nalizado apoio ao governador daniel
Vilela, o deputado federal Gustavo
Gayer fez agora o primeiro gesto pú-
blico de apoio à pré-candidatura de Wil-
der Morais ao Governo do estado,
reforçando o discurso de união dentro
do partido. Leia a matéria completa em
ohoje.com. “crise de verdade está na
economia do Brasil”, comentou o leitor.

Luis Alves

L

M
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Ao contrário do registrado no passado,
quando as grandes empresas lideraram o
aumento dos desembolsos do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) em Goiás, concentrando pouco mais
de 64% das liberações, nos primeiros três
meses deste ano, a alta foi comandada por
empresas de médio porte, seguidas por micro
e pequenos negócios. Aparentemente, houve
uma melhora na distribuição dos recursos
do banco de fomento pelo menos ao longo
dos primeiros três meses deste ano, estatística
mais recente divulgada pela instituição.

A valores reais, atualizados até março
deste ano com base na variação do Índice
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), os desembolsos do banco no Estado
subiram de R$ 720,319 para R$ 919,158 mi-
lhões, em alta de 27,60% na passagem do
primeiro trimestre do ano passado e o mesmo
período deste ano. Os recursos liberados
para grandes empresas praticamente apon-
taram queda real de 4,12% no primeiro tri-
mestre deste ano, somando R$ 347,088 mi-
lhões, o que se compara com R$ 362,019 mi-
lhões nos mesmos três meses do ano passado.
A participação do segmento nos desembolsos
totais caiu de 50,26% para 37,76% – lem-
brando que as grandes empresas chegaram
a abocanhar 64,46% dos recursos liberados
pelo BNDES para Goiás nos 12 meses do ano
passado, saindo de 32,12% um ano antes.

As médias empresas tiveram suas con-
tratações elevadas em 57,94% depois de des-
contada a inflação, com os desembolsos pas-

sando de R$ 254,306 milhões para R$ 401,485
milhões. Praticamente 69% do incremento
anotado pelo total de desembolsos no Estado
tiveram como origem as operações desen-
volvidas pelo banco com empresas de médio
porte, que elevaram sua participação nos
recursos desembolsados de 35,29% no pri-
meiro trimestre do ano passado para 43,68%,
acima também da fatia de 24,51% alcançada
nos 12 meses de 2025 – embora ainda abaixo
dos 45,38% registrados pelo banco em 2024.

Avanço real
Micro e pequenas empresas, que haviam

respondido por apenas 11,03% dos recursos
liberados no ano passado, tiveram sua par-
ticipação elevada para 18,56% no primeiro
trimestre deste ano, superando igualmente
o percentual registrado nos três meses iniciais
do ano passado, em torno de 14,45%. Ainda
a valores atualizados até março deste ano,
os desembolsos em favor daquelas empresas
registrou alta de 63,87%, passando de R$
104,095 milhões para R$ 170,580 milhões.
Embora a categoria tenha recebido quase
18,6% dos financiamentos liberados pelo
BNDES, sua contribuição para o crescimento
do total dos desembolsos ficou mais próxima
de 31,0%. Não deixa de ser um ganho rele-
vante, especialmente quando se considera
que os desembolsos para micro e pequenos
negócios chegou a experimentar baixa de
quase 14,0% em 2025, em valores não atuali-
zados. A participação, no entanto, continuava
inferior aos 22,50% observados em 2024.

2 A etapa imediatamente
anterior à contratação e li-
beração do financiamento
sugere que os desembolsos
tenderão a manter fôlego
aquecido nos meses à frente.
O valor dos contratos apro-
vados pelo BNDES no Estado
mais do que dobrou em ter-
mos reais naquela mesma
comparação, saltando de R$
690,042 milhões para R$ 1,539
bilhão, correspondendo a um
incremento de 123,03%.
2 Não apenas o ritmo dá
mostras de que poderia se
manter daqui em diante, a
depender de fatores conjun-
turais e geopolíticos, influen-
ciados pela continuidade ou
não da guerra movida contra
o Irã por Estados Unidos e
Israel e de seus desdobra-
mentos. A distribuição, da
mesma forma, parece man-
ter-se mais equilibrada, com
quase 72,9% do total das
aprovação destinadas a mé-
dias, pequenas e micro em-
presas, diante de uma par-
ticipação de 64,9% no pe-
ríodo entre janeiro e março
do ano passado.
2 Ainda em termos reais,
quer dizer, com o devido
desconto da variação geral
dos preços na economia, as
aprovações de crédito para
empresas médias escalou de
R$ 294,1 milhões para R$
809,7 milhões, num salto
real de 175,4%. O desempe-
nho permitiu elevar a par-
ticipação daquelas empresas
no total das aprovações de
42,6% para 52,6%.
2 As aprovações cresceram

vigorosamente também para
micro e pequenas empresas,
mas em um ritmo ligeira-
mente abaixo da média geral,
o que levou a uma perda de
participação para o segmento,
saindo de 22,3% no primeiro
trimestre do ano passado
para 20,3% no mesmo inter-
valo deste ano. Os valores
aprovados subiram de R$
153,3 milhões para R$ 311,2
milhões, correspondendo a
um avanço de 102,0%.
2 Entre as grandes empre-
sas, os dados do BNDES mos-
tram alta também relevante,
mas menos intensa propor-
cionalmente, causando perda
de participação nas aprova-
ções totais em Goiás. No ano
passado, ainda no primeiro
trimestre, os valores das pro-
postas apresentadas pelas
grandes empresas e aprova-
das pelo banco somaram R$
242,6 milhões a valores reais,
representando 35,1% do total.
No mesmo trimestre deste
ano, foram aprovados em
torno de R$ 418,0 milhões,
significando um avanço real
de 72,30%. Mas a participação
recuou para 27,2%.
2 Entre os principais seto-
res favorecidos pelos recursos
do BNDES no Estado, a in-
dústria apresentou a maior
contribuição para o cresci-
mento dos desembolsos, se-
guido pelo segmento de co-
mércio e serviços. O setor in-
dustrial goiano recebeu R$
205,945 milhões entre janeiro
e março deste ano, frente a
R$ 84,550 milhões em igual
trimestre de 2025, a valores

nominais, com variação de
143,58%. Quando descontada
a inflação, os desembolsos
no setor aumentaram
133,60%.
2 Entre os principais seg-
mentos no setor, a indústria
de alimentos e bebidas res-
ponderam por quase 37%
daquele incremento, já que
os desembolsos na área au-
mentaram de R$ 12,075 mi-
lhões para R$ 56,692 mi-
lhões, correspondendo a
uma alta real de nada menos
do que 350,3%.
2 A segunda maior contri-
buição veio da indústria me-
cânica, mas por conta de uma
base de comparação bastante
achatada, já que o segmento
havia recebido apenas R$
28,763 mil nos três meses ini-
ciais do ano passado, dispa-
rando para R$ 35,280 milhões
neste ano. Os desembolsos
na indústria de metalurgia e
seus produtos escalaram de
R$ 2,674 milhões para R$
31,152 milhões.
2 No setor de infraestru-
tura, estratégico para as pre-
tensões de crescimento de
uma economia, teve os de-
sembolsos reduzidos em
22,73% em termos reais,
saindo de R$ 411,945 milhões
para R$ 318,293 milhões. As
empresas de energia regis-
traram baixa nominal de
91,18% nessa comparação.
Mas as empresas de trans-
porte rodoviário multiplica-
ram os desembolsos por seis,
de R$ 40,909 milhões para
R$ 283,497 milhões. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Aprovações crescem 123% e desembolsos
do BNDES aumentam 27,6% em Goiás

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

As mulheres brasileiras têm assumido, cada vez
mais, o protagonismo financeiro dentro de casa. Dados
do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio
Vargas (FGV IBRE) mostram que, no fim de 2024, elas
passaram a representar a maioria entre os chefes de
família no País, alcançando 51,7% dos lares brasileiros,
o equivalente a 41,3 milhões de mulheres responsáveis
financeiramente por suas famílias. O crescimento foi
de 87% em comparação com 2012. A mudança também
aparece em pesquisas recentes da Serasa, em parceria
com o Instituto Opinion Box. O levantamento aponta
que 34% das mulheres brasileiras são as únicas res-
ponsáveis pelo sustento do lar. O percentual sobe para
45% entre mulheres das classes D e E. A pesquisa ainda
mostra que 85% das entrevistadas acreditam que as
mulheres conquistaram mais espaço nas decisões fi-
nanceiras da família, embora 87% considerem que
essa contribuição ainda seja subestimada.

Em Goiás, o avanço da participação feminina no mer-
cado de trabalho acompanha essa transformação social.
Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
Contínua (PNAD Contínua), analisados pelo Instituto
Mauro Borges (IMB), mostram que o Estado registrou
1,694 milhão de mulheres ocupadas no último trimestre
de 2025, maior número da série histórica. Em comparação
com o mesmo período de 2024, quase 60 mil mulheres
passaram a integrar o mercado de trabalho goiano, cres-
cimento de 3,7%, acima da média nacional. O comércio
concentra a maior quantidade de mulheres ocupadas
no Estado, seguido pelos serviços domésticos, educação,
saúde e alimentação. O empreendedorismo também
cresce. Segundo a PNAD Contínua, 377,2 mil mulheres
comandavam negócios próprios em Goiás no fim de
2025, maior marca já registrada. (Especial para O HOJE)

Mais da metade dos lares têm mulheres como mantenedoras

Com o prazo de entrega do
Imposto de Renda Pessoa Física
(IRPF) 2026 se aproximando
do fim, a Receita Federal acen-
de o sinal de alerta em Goiás:
cerca de 40% dos contribuintes
obrigados ainda não enviaram
a declaração. Até o momento,

foram registradas 892,5 mil
entregas, de um universo esti-
mado superior a 1,4 milhão
de declarações esperadas no
Estado. O período de envio se-
gue até o dia 29 de maio e, se-
gundo o órgão, deixar para a
última hora pode aumentar o

risco de inconsistências e atra-
sos. Entre os critérios que ob-
rigam o contribuinte a declarar
estão rendimentos tributáveis
acima de R$ 35.584 no ano-
base, patrimônio superior a
R$ 800 mil. (Letícia Leite, es-
pecial para O HOJE)

40% dos contribuintes goianos
ainda não entregaram o IR

Mulheres assumem
comando dos lares
e mudam realidade
financeira da maior
parte das famílias 

Retomada/Rodrigo Cabral e Lucas Diener 
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ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68 - NIRE 52300007810

Sociedade Anônima Fechada

Ata da Reunião do Conselho de Administração 
realizada em 23 de fevereiro de 2026

1. Data, Hora e Local: Em 23 de fevereiro de 2026, às 11h, na sede social da Enel Green 
Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”), localizada na Rodovia Go, 206, Km 0, 
Zona Rural, Cachoeira Dourada - GO, CEP: 75.560-000. 2. Presença: Presente a totalidade 
dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. Mesa: Presidente: Flavio 
Cozzolino e Secretário: Fernando Antônio Pimenta Fernandes. 4. Ordem do Dia: (i) Exame 
e manifestação sobre o Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras, 
acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2025; (ii) Exame e manifestação sobre a proposta de 
destinação do resultado e sobre a distribuição de dividendos relativos ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2025; e (iii) Convocação da Assembleia Geral Ordinária. 
5. Deliberações: Os membros do Conselho de Administração, após debates e discussões, 
por unanimidade dos votos e sem quaisquer restrições, deliberaram, quanto ao único 
item da Ordem do Dia: 5.1. Quanto ao item (i) da Ordem do Dia, foi aprovado o Relatório 
da Administração da Companhia e as Demonstrações Financeiras do exercício social 
encerrado em 31/12/2025, compreendendo o balanço patrimonial, as demonstrações de 

de outros resultados abrangentes, complementadas pelas notas explicativas, tendo, 
ainda, a informação, pelo representante dos auditores independentes presente à reunião 
Srs. Alexandre Vinicius Ribeiro de Figueiredo – CRC/RJ092563/0-1 e Fernanda Cristina 
Garcia CRC/RJ128807/O-3, sobre o relatório, sem ressalvas, a ser emitido pelos auditores 
externos, KPMG Auditores Independentes S.S., e respectivos esclarecimentos prestados por 
seu representante. 5.2. Quanto ao item (ii) da Ordem do Dia, foi aprovada a proposta de 
destinação do lucro líquido do exercício de 2025, no montante de R$194.869.941,67 (cento 
e noventa e quatro milhões, oitocentos e sessenta e nove mil, novecentos e quarenta e um 
reais e sessenta e sete centavos), acrescido do montante relativo à reversão dos dividendos 
prescritos, de R$16.473,86 (dezesseis mil, quatrocentos e setenta e três reais e oitenta e 
seis centavos), totalizando o lucro líquido ajustado de R$194.886.415,53 (cento e noventa 
e quatro milhões, oitocentos e oitenta e seis mil, quatrocentos e quinze reais e cinquenta e 

seguintes termos: (a) não destinar qualquer valor à formação de reserva legal, nos termos do 
art. 193 da Lei 6.404/76, tendo em vista que o saldo dessa reserva, acrescido do montante 
das reservas de capital de que trata o §1º do art. 182 da Lei 6.404/76, no exercício de 2025, 
excede a 30% (trinta por cento) do capital social e (b) destinar o montante de 100% (cem por 
cento) para remuneração aos acionistas, dos quais: (i) R$18.500.000,00 (dezoito milhões 
e quinhentos mil reais) já foram pagos a título de Juros sobre Capital Próprio, conforme 
deliberado na reunião do Conselho de Administração da Companhia realizada em 07 de 
novembro de 2025; e (ii) R$ 81.500.000,00 (oitenta e um milhões e quinhentos mil reais) 
já foram pagos a título de Dividendos Intermediários, conforme deliberado na reunião do 
Conselho de Administração da Companhia realizada em 07 de novembro de 2025 e (iii) 
R$94.886.415,53 (noventa e quatro milhões, oitocentos e oitenta e seis mil, quatrocentos e 
quinze reais e cinquenta e três centavos) serão pagos aos acionistas na forma de dividendos 

5.3. Quanto ao 
item (iii) da Ordem do dia, foi aprovada a convocação da Assembleia Geral Ordinária, a 

acompanhados do relatório dos auditores independentes; b) a destinação do resultado do 
exercício social de 2025 e a consequente distribuição de dividendos; c) a eventual eleição 

administradores. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, 
da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os 
presentes. Mesa: Flavio Cozzolino, Presidente da Mesa e Fernando Antônio Pimenta 
Fernandes, Secretário(a). Conselheiros de Administração: Flavio Cozzolino, Ana Claudia 
Gonçalves Rebello e Michelle Rodrigues Nogueira. Confere com original lavrada em livro 
próprio. Cachoeira Dourada/GO, 23 de fevereiro de 2026. Flavio Cozzolino - Presidente 
do Conselho e da Mesa; Fernando Antônio Pimenta Fernandes - Secretário. JUCEG em 
10/04/2026 sob nº 20260786578. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.

https://ohoje.com/publicidade-
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Em meio a uma crise de
aprovação do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), o presidente
da corte, Edson Fachin, afirmou
nesta segunda-feira (18) que
críticas ao Judiciário são válidas,
mas criticou investidas que, se-
gundo o ministro, buscam des-
legitimar o Poder.

“Divergir é próprio do regime
democrático. Fragilizar as insti-

tuições que o sustentam é abrir
caminho para a instabilidade e
para o arbítrio”, disse o magis-
trado, que também preside o
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), ao dar posse aos novos
membros do órgão, na cerimô-
nia em Brasília.

O presidente do STF decla-
rou ainda que financiar infor-
mações falsas de forma siste-

mática e com finalidade elei-
toral “enfraquece a institucio-
nalidade, os Poderes da Repú-
blica e o tecido social”.

A declaração do ministro é
uma reação à alta de anúncios
nas redes sociais que miram o
Supremo. Reportagem do Esta-
dão publicada na última semana
mostra que o número de publi-
cações sobre a Corte na biblio-

teca da Meta cresceu mais de
50 vezes desde 2020.

“A liberdade de expressão
política é um valor constitucional
que sempre deve ser preservado.
Ao lado, a Constituição também
protege as condições institucio-
nais sem as quais a própria de-
mocracia não funciona. Isso in-
clui a integridade do debate pú-
blico contra campanhas coor-

denadas de desinformação fi-
nanciada”, completou Fachin.

Episódio grave
O magistrado também pres-

tou solidariedade ao ministro
Flávio Dino, do STF, que rela-
tou nas redes sociais ter sido
hostilizado em um aeroporto.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)
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Thiago Borges

O pré-candidato a deputado
federal, ex-tesoureiro do PT e
figura histórica do partido, De-
lúbio Soares, visitou o Grupo
O HOJE na última terça-feira
(19) para participar do pro-
grama Momento Político. Em
entrevista aos jornalistas Wil-
son Silvestre e Bruno Costa, o
petista tratou de sua pré-can-
didatura a deputado federal,
dos desafios do PT em Goiás e
dos projetos que defenderá
para o Estado, caso seja eleito
em outubro. 

Logo no início do bate-
papo, Delúbio afirmou que se
colocou à disposição do PT
para disputar uma cadeira na
Câmara dos Deputados, so-
bretudo, para ajudar Lula no
Estado. “Sou pré-candidato
para ajudar o presidente Lula
em Goiás. Quanto mais pes-
soas puderem trabalhar na
campanha do presidente, di-
vulgar os programas sociais
e apresentar novas propostas
para o futuro governo, será
muito importante”, disse.

Soares também destacou
que pretende ser deputado fe-
deral para ajudar Lula em um
eventual quarto governo. Se-
gundo Delúbio, é necessário
que quadros petistas “expe-
rientes”, como ele, o ex-ministro
José Dirceu e o ex-presidente
da Câmara, João Paulo Cunha,
estejam nas trincheiras do Con-
gresso em um eventual governo
Lula 4, sobretudo pela atuação
recente do Parlamento. 

O pré-candidato deu o
exemplo da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) das
Prerrogativas, que exigia au-
torização prévia da Câmara
ou do Senado para que pro-
cessos penais contra parlamen-
tares fossem abertos. “Foi apro-
vada na Câmara com uma lar-

ga votação, mais de 400 votos.
O povo não concordou, foi pra
rua, tiveram manifestações em
Goiânia, São Paulo, Rio de Ja-
neiro, e o Congresso recuou”,
disse o petista. 

Projetos para Goiás
Delúbio também defendeu

que novos projetos para Goiás
precisam ser pautados. O pe-
tista defendeu a duplicação de
rodovias como a BR-153 e a
construção do Anel Viário na
Região Metropolitana da Capi-
tal, para a qual, segundo o pe-
tista, é necessário diálogo entre
os Executivos municipais.

“Precisamos de uma uni-
dade política dos prefeitos de
Goiânia, Aparecida, Senador
Canedo, Anápolis, Terezópolis,
de toda a região que irá passar
pelo Anel Viário. Mas é um
puxando para um lado e o ou-
tro para o outro. É preciso ter
unidade política. As eleições
são de quatro em quatro anos.
Uma vez eleitos, prefeitos, go-
vernadores e presidente pre-
cisam trabalhar em sintonia”,
ressaltou Soares. 

Na esteira da defesa de
unidade política, Delúbio cri-
ticou a postura do ex-gover-
nador Ronaldo Caiado (PSD),
que deixou o Executivo esta-
dual no fim de março para
disputar a Presidência da Re-
pública. “O ex-governador Ro-
naldo Caiado, a única coisa
que ele tem para anunciar
permanentemente é chamar
o Lula de ladrão. Qualquer
coisa que aconteça, o PT é
um partido atrasado. Não tem
nada para anunciar, não tem
uma obra para entregar, não
tem um projeto político e vive
de xingar as pessoas. Isso não
é construir.”

Governo Lula no Estado
Além de criticar a “hostili-

dade” da gestão Caiado ao go-
verno federal, o petista desta-
cou a atuação do Executivo fe-
deral em Goiás. “O governo
tem feito muitos financiamen-
tos aqui. Um exemplo disso é
o BRT, que foi concluído com
verba do governo federal.” O
pré-candidato citou também a
destinação de verbas da gestão

petista para a Prefeitura de
Goiânia e lembrou os investi-
mentos da ex-presidente Dilma
Rousseff em Aparecida de Goiâ-
nia, quando o município era
chefiado por Maguito Vilela. 

Questionado sobre a hipó-
tese de disputar o Governo do
Estado, Delúbio se classificou
como um “militante disciplina-
do” e que “não nega nenhuma
convocação do partido”, porém,
ressaltou que existem nomes
mais estruturados para disputar
o Palácio das Esmeraldas. 

“Na minha limitação de
quem ficou 20 anos fora, acre-
dito que tem pessoas no parti-
do com mais estrutura para
disputar o governo e o Senado.
Sei o meu limite. E por isso co-
loquei meu nome à disposição
para ser deputado federal”,
destacou Delúbio. “Tem mais
pessoas preparadas nesse mo-
mento, mas se necessário for,
eu nunca neguei um desafio e
não vou negar agora aos 70
anos”, concluiu.  

Apesar das discussões sobre
uma candidatura ao Palácio
das Esmeraldas, o ex-tesoureiro
do PT frisou que o foco do par-
tido precisa ser o desempenho
eleitoral de Lula em solo goiano
e o aumento no número de
deputados petistas, tanto na
Câmara quanto na Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego). 

“O mais importante é a gen-
te trabalhar para melhorar a
performance do presidente
Lula em Goiás, aumentar nossa
bancada no Estado, que hoje
nós temos três deputados es-
taduais, e ampliar nossa re-
presentação na bancada fede-
ral goiana. Para ampliar a ban-
cada de deputado federal e
ajudar o presidente Lula, nós
precisamos de candidatos”,

afirmou o petista.

De olho nos votos de Lula
Delúbio ainda explicou que

trabalha na perspectiva de an-
gariar os votos daqueles que
votaram em Lula em 2022,
mas não em candidatos petis-
tas. “Não serei candidato contra
A ou contra B, ou a favor de A
ou de B, e sim para aumentar
o número de deputados fede-
rais do PT”, disse.

“As pessoas que já estão
com o deputado A e B, conti-
nuem lá, eu preciso de quem
votou no Lula e não votou nos
petistas. Um milhão e meio de
goianos votaram no Lula no
primeiro turno e 300 mil vo-
taram nos deputados da es-
querda. Nós precisamos trazer
esses 1 milhão e 200 mil elei-
tores para cá”, disse Soares. 

Goiás Estado
conservador?

Além disso, Delúbio afir-
mou que discorda da tese de
Goiás ser um Estado conser-
vador e isso resultaria em
uma rejeição aos candidatos
petistas. Segundo Soares, o
partido falhou em ampliar
sua capilaridade eleitoral en-
tre os goianos.

“Goiânia, que é uma cidade
que o Lula teve pouco voto
em 2022, já deu oportunidade
ao PT três vezes. Tivemos Darci
Accorsi, Pedro Wilson e Paulo
Garcia na prefeitura. Em Aná-
polis a mesma coisa, ganhamos
a eleição duas vezes. Isso acon-
teceu em várias cidades. Nós
não conseguimos entender,
por estar no governo, como
ampliar o partido. Foi uma fa-
lha nossa aqui em Goiás e do
PT como um todo”, observou.
(Especial para O HOJE)

Precisamos de
unidade política para
construção do 
Anel Viário”

Delúbio quer fortalecer Lula em
Goiás contra ‘hostilidade’ de Caiado

delúbio soareseNTReVISTA

{{ O BRT é um exemplo dos financiamentos do Governo Federal em Goiás”

DEFENSIVA

Fachin afirma que ‘criticar é legítimo, deslegitimar, não’

Pré-candidato a
deputado federal,
ex-tesoureiro do
PT defende maior
presença petista
no Congresso,
cobra unidade
política para
projetos em Goiás
e mira eleitores
que votaram em
Lula, mas não nos
candidatos 
da legenda

{{

Se necessário for,
não vou negar 
o desafio de 
disputar o governo”

{{

Nós não conseguimos
entender como
ampliar o partido”

{{

O HOJE
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Parlamentar participará de audiência pública coordenada
pela deputada Tabata Amaral, relatora do grupo de trabalho 

A vereadora por Goiânia, Aava Santiago (PSB), foi convi-
dada pela deputada federal Tabata Amaral (PSB-SP), relatora
e coordenadora do grupo de trabalho responsável pela
análise do PL da Misoginia na Câmara dos Deputados, para
defender a importância da proposta em audiência pública
que será realizada no próximo dia 20 de maio, em Brasília.
A parlamentar goiana participará de uma das quatro au-
diências públicas promovidas pelo grupo criado para apro-
fundar o debate técnico sobre o projeto antes de sua votação
na Câmara Federal.

O PL da Misoginia propõe a tipificação específica do
crime de misoginia, termo utilizado para definir o ódio, a
aversão e a discriminação contra mulheres, no Código
Penal brasileiro. Atualmente, condutas dessa natureza aca-
bam, muitas vezes, enquadradas em crimes como injúria e
difamação, que possuem penas mais brandas. A proposta
prevê pena de dois a cinco anos de reclusão para práticas
misóginas e equipara o crime de misoginia ao crime de ra-
cismo. O grupo de trabalho foi instituído pelo presidente
da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB),
com o objetivo de acelerar a discussão da matéria, que já
foi aprovada no Senado Federal. Relatora da proposta,
Tabata Amaral tem defendido prioridade na tramitação do
texto e trabalha para garantir sua aprovação ainda no pri-
meiro semestre de 2026. “Recebo esse convite da deputada
Tabata com muita responsabilidade e profundo senso de
urgência.” (Marina Moreira, especial para O HOJE)

Aava defenderá
PL da Misoginia
em audiência
no Congresso

Lincoln Leão

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

A movimentação dos pre-
feitos de todo o Brasil acende
um alerta para os políticos que
estão no topo da pirâmide de
cargos mais poderosos do Con-
gresso Nacional. A XXVII Mar-
cha a Brasília em Defesa dos
Municípios ocorre em meio a
um conjunto de reivindicações
dos prefeitos ao Governo Fe-
deral que são interpretados
como um pedido de ajuda, mas
também como uma forma de
tornar explícito o caráter opo-
sicionista do movimento ao
Executivo federal. Não é à toa
que o encontro costuma ser
um evento hostil para o presi-
dente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), pois nas
duas últimas edições, em 2024
e 2025, o petista foi vaiado e
recebeu gritos de “fora, Lula”
por parte de gestores munici-
pais da oposição. 

O mesmo aconteceu com o
vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB), que enfrentou sinais
de desaprovação por parte dos
prefeitos na última terça-feira
(19). “É fundamental descen-
tralizar e fortalecer o governo
local, onde as pessoas vivem.
O governo local enxerga os
problemas porque convive com
eles, sente as necessidades”,

disse o pessebista. De acordo
com o vice-chefe do Planalto,
o presidente receberá, na quar-
ta-feira (20), o presidente da
Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM), Paulo Ziulkoski.
A Marcha deste ano eleitoral
contará com uma espécie de
sabatina com os pré-candida-
tos. Na última terça-feira (19),
o senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), compareceu para res-
ponder às questões apresen-
tadas pelos prefeitos. Já Ronal-
do Caiado (PSD) e Romeu Zema
(Novo-MG) serão sabatinados
nesta quarta-feira (20), às 10h
e às 15h, respectivamente. 

Renan Santos (Missão) par-
ticipa no último dia da Marcha
dos Prefeitos, na quinta-feira
(21), às 10h. Lula ainda pode
comparecer à sabatina e ao
encerramento, de acordo com
informe da assessoria de im-
prensa do evento. A reunião
de gestores municipais teve
início no dia 18 e o encerra-
mento será no dia 21 de maio.
O evento acontece no Centro
Internacional de Convenções
do Brasil (CICB), em Brasília, e
cerca de 5 mil prefeitos devem
compor o espaço. 

“Teremos uma reunião com
os deputados federais e sena-
dores. Nós vamos levar as de-
mandas das cidades e espera-

mos que os parlamentares vis-
tam a camisa dos municípios.
É na cidade que a vida aconte-
ce, e nós precisamos dessa for-
ça”, demandou o presidente
da Associação Goiana dos Mu-
nicípios (AGM) e prefeito de
Hidrolândia, José Délio (UB).

Já o presidente da Federação
Goiana de Municípios (FGM) e
prefeito de Jaraguá, Paulo Vitor
Avelar (UB), pontuou a quan-
tidade de assuntos que vão ser
postos em pauta no encontro
e destacou os nomes que esti-
veram até então presentes na
reunião de gestores municipais.
“Mais de 15 pontos estão sendo
debatidos. Já estiveram pre-
sentes no espaço o presidente
da Câmara dos Deputados

[Hugo Motta (Republicanos-
PB)], o presidente do Senado
[Davi Alcolumbre (UB-AP)], ex-
plicamos todas as nossas posi-
ções em defesa dos municípios
e falamos sobre as pautas-bom-
bas que podem inviabilizar a
gestão dos municípios”, ressal-
tou Avelar.

José Délio e Paulo Vitor se
reuniram na última terça-feira
(19) com prefeitos e parlamen-
tares da bancada goiana. O pre-
sidente da AGM afirmou que a
conversa com deputados e se-
nadores tem um foco que é o
que chamou de “alinhamento
de esforços”. “Este encontro,
organizado pela AGM e FGM, é
fundamental para que nossos
deputados e senadores se po-

sicionem de forma clara a favor
das pautas municipalistas. O
objetivo é alinhar esforços, pois
quando o parlamentar vota
pela viabilidade financeira do
município, está votando dire-
tamente pelo bem-estar e pelo
desenvolvimento de cada cida-
dão goiano.” 

“Os prefeitos têm a certeza
de que Daniel tem sido muni-
cipalista, que tem ajudado os
municípios ao levar programas
e benefícios para que as cidades
possam crescer ainda mais.
Não existe um governo esta-
dual que seja pungente, que
seja significativo, que não dê
as mãos aos municípios”, en-
fatiza o presidente da AGM.
(Especial para O HOJE)

Presidentes da AGM e FGM se reuniram com prefeitos e parlamentares para “alinhamento de esforços”

Gestores criticam ausência de amparo
de Lula e têm gratidão pela prestação
de serviços do Palácio das Esmeraldas

Reunião de prefeitos em Brasília
apresenta demandas e viés político

Fotos: Divulgação/Facebook
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Lula mais confiante
Embora parte considerável do Congresso

considere a PEC do fim da escala 6 x 1 elei-
toreira, o Governo Lula da Silva está con-
fiante de que o projeto avança e ajuda o
presidente. Ainda celebrando a desidratação
de Flávio Bolsonaro (PL) após o áudio va-
zado para o “banqueiro” Daniel Vorcardo,
o entorno de Lula espera a aprovação da
PEC como outro presente da oposição nas
próximas semanas. Auxiliares do petista
avaliam que a direita na Câmara “assistiu
parada” ao avanço da proposta que reduz
a jornada semanal de 44 para 40 horas. No
Palácio, a leitura é que o Governo emplacou
uma pauta de enorme apelo popular jus-
tamente quando a oposição atravessa um
momento de desorganização. Até poucas
semanas atrás, a percepção predominante
em Brasília era de que Lula chegaria fragi-
lizado à disputa presidencial. Agora, o clima
mudou. Entre aliados do presidente, já há
quem diga reservadamente que, se a PEC
passar, ela pode virar a “pá de cal” da can-
didatura de Flávio. A conferir. 

Demorou
A Polícia Federal passou a investigar o

inevitável dentro da Operação Compliance
Zero, revelou o “Vero Notícias”: a ligação
entre Augusto Lima, ex-sócio do Banco Mas-
ter, e o escritório Gabino Kruschewsky Ad-
vogados, de Eugênio Kruschewsky – o homem
que ganhou de Daniel Vorcaro R$ 54 milhões
em honorários e ainda é seu advogado. A
banca foi o apoio jurídico do CredCesta, o
nascedouro do salto nacional do Master.

Delegado atropelado
Os senadores Sergio Moro (PL-PR) e Jai-

me Bagattoli (PL-SC) protocolaram no Se-
nado requerimento para que o ministro
da Justiça, Wellington César, explique a
substituição do delegado Guilherme Fi-
gueiredo da chefia da Divisão de Repressão
a Crimes Previdenciários da PF. Ele inves-
tigava nada menos que o escândalo do
desconto ilegal de aposentados do INSS, e
a suposta ligação do filho do presidente
Lula no caso.

Barros e Greca
O comandante do Progressistas no Pa-

raná, o ex-ministro e deputado federal Ri-
cardo Barros, avançou num acordo eleitoral
com o ex-prefeito de Curitiba Rafael Greca
(MDB), pré-candidato a governador. Só falta
decidir quem será o vice na chapa, e entre
os nomes surge o da ex-vice-governadora
Cida Borguetti (esposa de Barros) e o de
Marcelo Bellinati , ex-prefeito de Londrina.

Olha o gás!
A proposta em discussão na ANP que

permite o “enchimento de outras marcas”
em botijões de gás causa forte preocupação
entre especialistas, órgãos jurídicos (como
a OAB/SP) e o Corpo de Bombeiros, sob o
alerta de que a medida compromete a ras-
treabilidade e a clara atribuição de respon-
sabilidade pela manutenção e por eventuais
acidentes. Isso vai contra também as dire-
trizes da Resolução nº 3/2026 do CNPE.

Violão “do Pelé”
O jornalista Felipe Pinheiro Mirabelli

está com um tesouro em mãos, rumo a
um leilão. Um violão Del Vecchio, herdado
dos avós, em ótimo estado – mas princi-
palmente com um autógrafo do Pelé, que
usou o instrumento na concentração da
seleção brasileira em 1966. Há fotos do
ídolo, que também era compositor, to-
cando o instrumento ao lado do time. O
lance inicial é de R$ 20 mil. Link:
tinyurl.com/9vn8z2w4.

ESPLANADEIRA
#Andrea Trench lançou livro “Carreira

Intencional” (Ed. Actual), em SP.  #MultiS-
tudios e Leão fecham parceria com foco
em conteúdo orgânico. #NIAD celebra 2
anos de parceria com o ColorADD em shop-
pings no RJ, ES, PR, GO e DF. #Fernando
Quesada assume área comercial, unifica
marketing e vendas na School of Rock.
#Julio Monteiro lança podcast sobre negó-
cios na Rádio Novaparadiso. #Casa Clã Fi-
nanças 2026 discute investimentos, carreira
e protagonismo feminino sexta-feira, em
SP. (Especial para O HOJE)



O Governo do Distrito Fe-
deral encaminhou à Câmara
Legislativa do Distrito Federal
(CLDF) um projeto que abre
crédito suplementar de R$
118,9 milhões no Orçamento
de 2026. A proposta entrou em
extrapauta na reunião do Co-
légio de Líderes desta terça-
feira (19) e deve acelerar as
discussões políticas e orçamen-
tárias na Casa.

O Projeto de Lei nº
2.321/2026, de autoria do Poder
Executivo, autoriza a ampliação
de recursos previstos na Lei Or-
çamentária Anual (LOA) do Dis-
trito Federal. Na prática, o cré-
dito suplementar permite ao
governo reforçar dotações or-
çamentárias já existentes para
garantir a continuidade de des-
pesas consideradas prioritárias
pela administração pública.

Embora o documento oficial
da pauta ainda não detalhe
quais áreas serão beneficiadas
diretamente, créditos suple-
mentares costumam ser utili-
zados para ampliar investi-

mentos em setores como saúde,
educação, infraestrutura, mo-
bilidade urbana e custeio da
máquina pública. Os recursos
podem ter origem em rema-
nejamentos internos do orça-
mento, excesso de arrecadação
ou superávit financeiro.

Parecer da 
Comissão de Economia

A matéria ainda depende
de parecer da Comissão de
Economia, Orçamento e Finan-
ças (CEOF), responsável por
analisar o impacto fiscal e a
legalidade orçamentária da

proposta antes de eventual vo-
tação em plenário.

A inclusão do projeto em
extrapauta sinaliza priorida-
de do Palácio do Buriti na
tramitação da medida e re-
força o interesse do governo
em garantir agilidade na li-

beração dos recursos. Nos
bastidores da CLDF, parla-
mentares já acompanham o
tema de perto por envolver
movimentações relevantes
no orçamento distrital. (Jés-
sica Nascimento, epecial
para O HOJE)
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Jéssica Nascimento

O Colégio de Líderes da Câ-
mara Legislativa do Distrito
Federal (CLDF) se reuniu nesta
terça-feira (19) para analisar
um projeto que pode alterar
os rumos de uma das opera-
ções financeiras mais debatidas
do DF nos últimos meses. Sob
articulação da governadora
Celina Leão (PP), o Governo
do Distrito Federal encami-
nhou à Casa o Projeto de Lei
nº 2.322/2026, que revoga a
autorização dada ao Banco de
Brasília (BRB) para adquirir
participação acionária no Ban-
co Master. O tema foi incluído
em extrapauta e deve dominar
as discussões políticas e eco-
nômicas.

A proposta prevê a revo-
gação da Lei nº 7.739/2025, que
autorizava o BRB a comprar
49% das ações ordinárias e
100% das ações preferenciais
do Banco Master. A medida
representa uma mudança de
direção do Palácio do Buriti
em relação à estratégia de ex-
pansão do banco público dis-
trital e já movimenta os basti-

dores políticos e econômicos
do DF.

A decisão de Celina Leão
de encaminhar a revogação
da autorização ocorre em meio
à repercussão política e ao
acompanhamento do mercado
financeiro sobre a operação
que envolve o BRB. O tema
era monitorado de perto por
parlamentares da base e da
oposição, além de setores li-
gados ao sistema financeiro.

Antes de seguir para vota-
ção em plenário, o projeto ain-
da precisa passar pelas comis-
sões de Desenvolvimento Eco-
nômico Sustentável, Ciência,
Tecnologia, Meio Ambiente e

Turismo (CDESCTMAT), de Eco-
nomia, Orçamento e Finanças
(CEOF) e de Constituição e Jus-
tiça (CCJ).

Proteção da mulher
Além da discussão que en-

volve o BRB e o Banco Master,
o Colégio de Líderes também
deve deliberar sobre a reali-
zação de uma sessão ordinária
dedicada à pauta dos direitos
das mulheres. A proposta ocor-
re em referência à 7ª Semana
Legislativa pela Mulher, pre-
vista na Lei nº 6.106/2018.

A iniciativa busca ampliar
o debate sobre políticas públi-
cas voltadas à proteção das

mulheres, igualdade de opor-
tunidades e fortalecimento da
participação feminina no Dis-
trito Federal. A expectativa é
que a sessão reúna parlamen-
tares e representantes de mo-
vimentos sociais em torno de
temas ligados ao combate à
violência contra a mulher e à
ampliação da rede de assis-
tência e acolhimento.

A reunião do Colégio de
Líderes antecede as votações
em plenário e funciona como
termômetro político das prio-
ridades que devem avançar
na Câmara Legislativa nos
próximos dias. (Especial
para O HOJE)

Projeto enviado
pelo Governo do
DF será discutido
pelo Colégio de
Líderes nesta
terça-feira e pode
cancelar operação
que autorizava
banco a adquirir
participação 

Celina manda revogar autorização
de compra do Master pelo BRB

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Proposta

enviada 

à Câmara

Legislativa prevê

suplementação

orçamentária

para reforçar

despesas do

Distrito Federal

e deve avançar

com prioridade

no plenário

Sob articulação
de Celina Leão, o
GDF encaminhou
à Casa o Projeto
de Lei nº
2.322/2026

REFORÇO NO CAIXA

Joel Rodrigues/Agência Brasília

GDF tenta liberar R$ 118,9 milhões com projeto de lei
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Otávio Augusto

O governador Daniel Vilela
inaugurou, nesta terça-feira
(19), a nova Unidade de Polícia
Penal de Formosa, um presídio,
no Entorno do Distrito Federal.
O complexo recebeu investi-
mento de R$ 49 milhões do
Governo de Goiás e passa a
integrar a política estadual de
ampliação e modernização do
sistema penitenciário.

A unidade possui mais de
5,6 mil metros quadrados de
área construída e capacidade
para receber 400 detentos.
Além disso, o espaço conta
com estrutura voltada para se-
gurança, monitoramento e
ações de ressocialização.

Durante a cerimônia de en-
trega, Daniel Vilela afirmou
que o novo presídio fortalece
a política de segurança pública
desenvolvida no Estado. Se-
gundo o governador, a unidade
amplia a presença do poder
público na Região do Entorno
do Distrito Federal.

Estrutura moderna 
e ampliação de vagas

O novo presídio foi cons-
truído com dois blocos de 200
vagas cada. Além disso, o es-
paço possui salas de aula e
galpões destinados a atividades
de trabalho para os internos.

Segundo o Governo de Goiás,
a estrutura também conta com
câmeras de monitoramento de
última geração, sistema auto-
matizado de distribuição hídrica

e sensores de controle de re-
servatórios. Os equipamentos
têm o objetivo de ampliar a se-
gurança operacional da unidade
e auxiliar no trabalho dos poli-
ciais penais.

Ainda durante o evento,
Daniel Vilela destacou que o
investimento faz parte do con-
junto de ações voltadas à mo-
dernização do sistema prisio-
nal goiano.

Governo destaca
investimentos 
na segurança

O diretor-geral da Polícia
Penal de Goiás, Josimar Pires,

afirmou que a nova unidade
de presídio integra os inves-
timentos realizados na segu-
rança pública estadual nos
últimos anos.

Conforme os dados apre-
sentados durante a inaugu-
ração, Goiás criou cerca de
2,4 mil vagas prisionais des-
de 2019. O aporte total no
sistema penitenciário che-
gou a R$ 194 milhões. Além
disso, o governo prevê a
criação de outras 600 vagas
ainda em 2026.

Josimar Pires também de-
clarou que a entrega reforça
a estrutura da Polícia Penal e

contribui para a manutenção
das ações de segurança pública
no estado.

Entorno recebe novo
complexo penitenciário

A prefeita de Formosa, Si-
mone Ribeiro, afirmou que a
entrega do presídio representa
um reforço para a segurança
da cidade e da Região do En-
torno do Distrito Federal.

Segundo Simone, o investi-
mento amplia as condições de
atuação da Polícia Penal e for-
talece a estrutura de proteção
da população local. (Especial
para O HOJE)

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) fez nesta terça-feira
(19) o lançamento oficial da
chapa que irá disputar as elei-
ções de 2026 no DF. O ato po-
lítico, marcado para o fim da
tarde no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães, con-
firmou o ex-presidente do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional (Iphan),
Leandro Grass, como pré-can-
didato ao Governo do Distrito
Federal, enquanto a deputada
federal Érika Kokay será apre-
sentada como nome da legen-
da para o Senado.

A definição foi aprovada
pelo diretório regional da sigla
e marca o início da estratégia
eleitoral do partido para am-
pliar espaço político na capital
federal. Além das candidatu-
ras majoritárias, o evento tam-
bém vai oficializar os nomes
que disputarão vagas na Câ-
mara dos Deputados e na Câ-
mara Legislativa.

Leandro Grass volta à dis-
puta pelo Palácio do Buriti
após ter ficado em segundo
lugar nas eleições de 2022,

quando concorreu pelo PV e
ultrapassou os 434 mil votos.
Filiado ao PT desde o ano pas-
sado, Grass chega à corrida
eleitoral com apoio direto do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva e deve enfrentar no-
mes como Celina Leão (PP),
José Roberto Arruda (PSD),
Paula Belmonte (PSDB) e Ri-

cardo Cappelli (PSB).
Já Érika Kokay tentará uma

vaga no Senado em uma dis-
puta que promete ser uma das
mais concorridas do DF. A par-
lamentar, atualmente em seu
terceiro mandato na Câmara
Federal, deve enfrentar can-
didaturas como as de Michelle
Bolsonaro (PL), Bia Kicis (PL)

e Ibaneis Rocha (MDB). Nos
bastidores, o PT aposta na força
política da deputada e no apoio
da Federação Brasil da Espe-
rança para ampliar o alcance
eleitoral da campanha.

Agnelo Queiroz
Na composição da chapa

federal, o partido escolheu o

ex-governador Agnelo Queiroz
como principal aposta para a
Câmara dos Deputados. Ex-mi-
nistro dos Esportes e gover-
nador do DF entre 2011 e 2014,
Agnelo é tratado internamente
como um nome capaz de for-
talecer a nominata e atrair vo-
tos para a legenda.

A lista de pré-candidatos
à Câmara Federal ainda reúne
nomes ligados à educação,
segurança pública, movimen-
tos sociais e militância parti-
dária, como Márcia Abrahão,
Marivaldo Pereira, Roberto
Policarpo, Rosilene Corrêa,
Ruth Venceremos e Vanessa
Bicho Negrini.

Para a Câmara Legislativa
do Distrito Federal, o PT apre-
sentará 19 pré-candidatos,
incluindo os atuais deputa-
dos distritais Chico Vigilante,
Gabriel Magno e Ricardo
Vale. As negociações para de-
finir o candidato a vice-go-
vernador e os suplentes ao
Senado continuam em anda-
mento entre PT, PV e PCdoB.
(Jéssica Nascimento, espe-
cial para O HOJE)

PRÉ-CAMPANHA

Partido oficializa chapa com nomes para o GDF, Senado, Câmara Federal e CLDF para fortalecer a esquerda

Nova penitenciária
no Entorno do
Distrito Federal
amplia sistema
carcerário 
na região

Daniel inaugura novo presídio 
de R$ 49 milhões em Formosa

Wesley Costa e Warlen Sabino

Valter Campanato/ABr

PT lança Grass ao Buriti e coloca Kokay para vaga no Senado

Unidade possui

mais de 5,6 mil

metros quadrados

e capacidade para

receber 400

detentos
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Anna Salgado

O prefeito Sandro Mabel
apresentou, nesta terça-feira
(19), dois projetos de lei que
prometem endurecer a fisca-
lização e ampliar as punições
contra o descarte irregular de
lixo e a prática de pichações
em Goiânia. Inseridas no pro-
grama Goiânia Mais Limpa, as
propostas também criam um
mecanismo que já provoca de-
bate entre especialistas e ar-
tistas urbanos: a recompensa
financeira para cidadãos que
denunciarem infratores. En-
quanto a prefeitura sustenta
que as medidas são necessárias
para preservar o patrimônio
público, melhorar a limpeza
urbana e combater problemas
de saúde pública, urbanistas
e representantes da arte de
rua afirmam que os projetos
podem aprofundar a crimina-
lização da cultura periférica e
ampliar a exclusão social nos
espaços urbanos.

Os textos enviados à Câmara
Municipal estabelecem a clas-
sificação das infrações confor-
me o grau de gravidade, com
multas progressivas e possibi-
lidade de agravamento em caso
de reincidência. Para o descarte
irregular de resíduos, como en-
tulho, móveis velhos e lixo do-

méstico em áreas públicas, as
penalidades variam de um ter-
ço do salário mínimo, nos casos
considerados leves, até dois sa-
lários mínimos, para infrações
classificadas como gravíssimas.
No caso das pichações, a multa
inicial prevista é de um salário
mínimo. O valor poderá ser
ampliado caso o ato atinja mo-
numentos, prédios históricos
ou bens tombados. A prefeitura
argumenta que a medida busca
proteger espaços públicos e re-
duzir gastos com limpeza e ma-
nutenção urbana.

A principal novidade dos
projetos, no entanto, é a criação
de uma recompensa para os
denunciantes. A proposta prevê
o pagamento de até 20% do
valor arrecadado com a multa
para moradores que encami-
nharem fotos ou vídeos capazes
de identificar os infratores por
meio de canais digitais dispo-
nibilizados pela prefeitura. O
município afirma que o sigilo
dos denunciantes será garan-
tido. Segundo Mabel, os recur-
sos arrecadados com as multas
terão destinação específica. “O
resultado das multas relacio-
nadas às pichações vão para a
Secult, para fazermos mais evo-
lução da cultura. Já o descarte
irregular do lixo vai ser usado
para aparelhar a cidade com

mais lixeiras e ecopontos”, afir-
mou o prefeito.

As propostas, porém, já en-
frentam resistência de especia-
listas ligados ao urbanismo e à
cultura urbana. O urbanista
Fred Le Blue faz duras críticas
à condução da política urbana
da atual gestão e avalia que as
medidas fazem parte de um
processo de exclusão social no
espaço público. “Primeiro fo-
ram os moradores de rua, de-
pois os ambulantes e agora os
pichadores. Nesse sentido, po-
demos ver o combate à picha-
ção como uma terceira fase do

seu projeto de neoliberalização
de Goiânia”, afirma.

Para Le Blue, a pichação
não pode ser interpretada ape-
nas como sujeira urbana ou
depredação. Segundo ele, tra-
ta-se de uma manifestação cul-
tural ligada às periferias e mar-
cada por diferentes influências
artísticas e sociais. “A pichação
é uma espécie de rap visual...
uma cultura interartística ci-
frada que mistura arte, parkour,
rap, antropologia e arqueolo-
gia”, argumenta.

O urbanista também ques-
tiona a efetividade do endure-

cimento das punições. Ele cita
experiências em outras cidades,
como Belo Horizonte, onde o
aumento das multas não teria
eliminado a prática. Segundo
ele, a lógica da pichação clan-
destina está diretamente asso-
ciada ao risco e à ocupação
simbólica da cidade. Para ele,
o sistema de recompensa pre-
visto nos projetos é “capcioso”
e integra uma “estratégia dis-
farçada de eugenismo e gen-
trificação espacial que pretende
excluir pretos, pobres e perifé-
ricos das áreas mais centrais”.
(Especial para O HOJE)

Projetos enviados à Câmara endurecem punições para pichações e descarte irregular de resíduos

Prefeitura de Goiânia propõe multas 
mais duras e recompensa para denúncias

Projetos de Mabel contra pichações
colocam ocupação urbana em xeque

Gabriel Louza/O HOJE



10 n CIDADES QUARTA-FEIRA, 20 DE MAIO DE 2026

Renata Ferraz

Os trabalhadores da Rede
Municipal de Educação de
Goiânia decidiram suspender
a greve iniciada no último dia
12 de maio após assembleia
realizada na manhã desta ter-
ça-feira, 19 de maio.

A reunião, convocada pelo
Sindicato dos Trabalhadores
em Educação de Goiás (Sinte-
go), aconteceu depois de uma
audiência de conciliação me-
diada pelo Tribunal de Justiça
de Goiás (TJ-GO) e marcou o
encerramento temporário da
paralisação que afetou escolas
da Capital nos últimos dias.

A decisão foi tomada após
representantes da Prefeitura
de Goiânia e do sindicato che-
garem a um acordo durante
reunião conduzida pelo de-
sembargador Augusto Ventura.
Participaram das negociações
a secretária municipal de Edu-
cação, Giselle Faria, o procu-
rador-geral do Município,
Wandir Allan de Oliveira, o
secretário municipal de Ad-
ministração, Adonídio Neto
Vieira, além de integrantes da
direção do Sintego. 

Entre os principais pontos
acordados está a criação de
um Grupo de Trabalho para
construir, em até 30 dias, uma
proposta de reestruturação
do plano de carreira dos ser-
vidores técnico-administrati-

vos da Educação.
Além disso, a Prefeitura

garantiu que não haverá corte
de ponto dos servidores que
aderiram à greve. O acordo
também prevê discussão so-
bre progressões, data-base dos
administrativos, convocação
de aprovados em concurso
público e implementação da
nova estrutura de carreira a
partir de agosto deste ano.
Segundo o sindicato, uma
nova assembleia será reali-
zada dentro de 15 dias para
avaliar o andamento das ne-
gociações e decidir os próxi-
mos passos do movimento.

Assembleia terminou 
em protestos e 
clima de revolta

Apesar da aprovação da
proposta pela maioria dos pre-
sentes, parte dos trabalhado-
res demonstrou forte insatis-
fação com o resultado da as-
sembleia. Professores e servi-
dores questionaram a condu-
ção da votação e acusaram a

direção sindical de atuar para
encerrar a greve. Durante o
encontro, manifestantes pro-
testaram contra integrantes
da diretoria do sindicato e
também contra a deputada
estadual Bia de Lima, presi-
dente licenciada do Sintego.

O professor Hugo Rincon
afirmou que muitos trabalha-
dores defendiam a continui-
dade da paralisação e alegou
que a categoria se revoltou
após o anúncio da suspensão
do movimento. 

Segundo relatos de partici-
pantes, os protestos ocorreram
inicialmente de forma verbal,
com críticas e palavras de or-
dem direcionadas à direção
sindical. Trabalhadores pre-
sentes afirmam que as agres-
sões físicas começaram poste-
riormente, durante a saída dos
dirigentes do local.

Sindicato defende 
acordo e destaca 
avanços nas negociações

Em nota, o sindicato in-

formou que a categoria apro-
vou a proposta apresentada
pela Prefeitura “pela grande
maioria” e destacou que a
mobilização dos trabalhado-
res foi fundamental para
pressionar a gestão municipal
a avançar nas negociações.
A entidade também reforçou
que a greve poderá ser reto-
mada caso o município des-
cumpra os prazos acordados
durante a mediação no Tri-
bunal de Justiça.

Entre os pontos considera-
dos avanços pelo sindicato es-
tão a garantia de construção
do plano de carreira em até
30 dias, implementação da pro-
posta em agosto, ausência de
corte de ponto, cronograma
para progressões e discussão
sobre o descongelamento de
direitos. Além disso, a entidade
informou que continuará
acompanhando pautas rela-
cionadas ao Imas e ao enqua-
dramento de servidores.

Aulas serão retomadas

nesta quarta-feira (20)
Com a suspensão da greve,

as aulas na Rede Municipal de
Educação de Goiânia serão re-
tomadas nesta quarta-feira (20)
nas unidades que aderiram ao
movimento. Segundo a Secre-
taria Municipal de Educação
(SME), o calendário de reposi-
ção dos seis dias letivos para-
lisados será divulgado nos pró-
ximos dias para evitar prejuí-
zos aos estudantes.

Após os episódios registra-
dos no fim da assembleia, a
deputada Bia de Lima divulgou
nota afirmando que adotará
medidas legais em razão das
agressões e hostilidades sofridas
durante sua saída do local. A
parlamentar informou que  vai
registrar boletim de ocorrência
para apuração dos fatos e res-
ponsabilização dos envolvidos.
Na nota, ela também reafirmou
o compromisso com o diálogo
democrático, o respeito às di-
vergências e a defesa dos di-
reitos da categoria da Educação.
(Especial para O HOJE)

Servidores questionaram condução da votação e protestaram contra dirigentes sindicais durante assembleia 

A Polícia Civil do Estado de
Goiás (PC-GO) deflagrou, na
manhã desta terça-feira (19),
uma série de megaoperações
simultâneas para combater o
crime organizado, fraudes ele-
trônicas e o tráfico de drogas
em Goiás e outros Estados do
País. Ao todo, as ações coorde-
nadas por diferentes unidades
especializadas cumprem 185
medidas judiciais, incluindo
113 mandados de prisão, bus-
cas e apreensões e bloqueios
milionários de bens ligados
aos investigados.

As operações acontecem si-
multaneamente em Goiás, São
Paulo, Santa Catarina, Mato
Grosso e no Distrito Federal.
Além disso, a Justiça determi-
nou o bloqueio de mais de R$
4,2 milhões em contas, veículos
e outros patrimônios relacio-
nados aos alvos das investiga-
ções. Segundo a corporação,
as ofensivas reforçam a capa-
cidade operacional da Polícia
Civil goiana no combate às or-
ganizações criminosas e aos
crimes cibernéticos. 

Coordenada pelo Grupo Es-
pecial de Investigações Crimi-
nais (GEIC) de Rio Verde, a
Operação AgroPix busca de-

sarticular uma quadrilha es-
pecializada em golpes bancá-
rios virtuais. De acordo com
as investigações, os criminosos
utilizavam a chamada fraude
da “mão fantasma”, técnica
em que os suspeitos conse-
guem acesso remoto aos apa-
relhos celulares ou computa-
dores das vítimas para realizar
transferências bancárias sem
autorização.

Uma das vítimas seria um

produtor rural de Rio Verde,
no sudoeste goiano, que sofreu
um prejuízo milionário após
cair no esquema criminoso.
Além de fraudes bancárias e
estelionato virtual, os investi-
gados também podem respon-
der por organização criminosa,
ocultação de valores e lavagem
de dinheiro.

Ao todo, a operação cum-
pre dezenas de mandados de
prisão temporária e busca e

apreensão em diversos Esta-
dos brasileiros. As investiga-
ções apontam que o grupo
atuava de maneira estrutura-
da e movimentava grandes
quantias por meio de contas
de terceiros para dificultar o
rastreamento do dinheiro.

Enquanto a AgroPix com-
batia a crimes virtuais, outra
frente da Polícia Civil atuava
contra o tráfico de drogas em
Goiás. A Operação Destroyer

– Cobrança Final, fase 7, foi
realizada em São Luís de Mon-
tes Belos, Goiânia e Trindade
com o objetivo de desmontar
uma organização criminosa
especializada na venda de dro-
gas por sistema delivery.

Segundo a Polícia Civil, o
grupo possuía divisão de tare-
fas e uma estrutura organizada
para transporte de entorpe-
centes, logística das vendas e
cobrança de dívidas do tráfico.
Durante a ofensiva, foram
cumpridas 40 medidas judi-
ciais, sendo 20 mandados de
prisão e 20 de busca e apreen-
são. (Renata Ferraz, especial
para O HOJE) 

185 MEDIDAS JUDICIAIS

Categoria decide
retomar aulas
nesta quarta-feira
(20) depois de
negociação 
com a prefeitura.
Assembleia
terminou em
protestos e
acusações contra
direção sindical 

Greve da Educação é suspensa
após acordo mediado pela Justiça

Divulgação/Sintego

Divulgação/PC-GO

Polícia cumpre 185

medidas judiciais,

bloqueia mais de 

R$ 4,2 milhões e

mira quadrilhas

envolvidas em

golpes bancários,

tráfico de drogas 

e lavagem 

de dinheiro

Megaoperação combate tráfico, fraudes e crime organizado
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A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) rea-
liza nesta quarta-feira (20),
uma ação de mobilização
para reforçar a importância
da vacinação contra a In-
fluenza e intensificar a busca
por pessoas não vacinadas
em todo o Estado. A iniciativa
também marca a preparação
para o segundo Dia D de Va-
cinação contra a gripe, pro-
gramado para o próximo dia
23 de maio em Goiás.

A partir das 8h30, será rea-
lizada uma blitz educativa em
frente ao prédio da Superin-
tendência de Vigilância em Saú-
de (Suvisa), em Goiânia. Às 9h,
está prevista uma coletiva de
imprensa sobre a campanha.

Após a coletiva, o perso-
nagem Zé Gotinha participará
de uma ação pelas ruas da
Capital em um minitrio elé-
trico, com o objetivo de cons-
cientizar a população e in-
centivar os municípios goia-

nos a ampliarem a vacinação
dos grupos prioritários.

Neste momento, a vacina
contra Influenza está disponí-
vel para os grupos prioritários,
especialmente: idosos acima
de 60 anos; crianças de 6 meses
a menores de 6 anos; gestantes.
Segundo a secretaria, a cam-
panha de vacinação começou
no dia 28 de março e as doses
estão disponíveis em todos os
municípios goianos. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Estado anuncia novo Dia D 
de vacinação contra gripe

CAMPANHA

SES promove blitz educativa para reforçar importância da vacina contra Influenza nos grupos prioritários

João César Almeida

O anúncio da revitalização
do Parque Lago das Rosas, fei-
to pelo prefeito Sandro Mabel
na última segunda-feira (18),
reacendeu um debate recor-
rente em Goiânia,  até que
ponto obras em espaços pú-
blicos históricos representam
soluções estruturais para a ci-
dade ou apenas intervenções
estéticas voltadas à valoriza-
ção de áreas nobres.

O projeto prevê uma ampla
requalificação urbanística e
ambiental do parque, um dos
mais tradicionais da Capital,
construído na década de 1940.
Entre as intervenções estão re-
forma da pista de caminhada,
novos playgrounds, academias
ao ar livre, pet places, melho-
rias de acessibilidade, requa-
lificação da iluminação, mi-
crodrenagem para reduzir ala-
gamentos e recuperação de es-
truturas tombadas em estilo
Art Déco, como a mureta e o
trampolim.

A obra será executada pela
Opus Incorporadora em duas
etapas, por meio de compen-
sação ambiental firmada com
a Agência Municipal do Meio
Ambiente (Amma), com in-
vestimento estimado em R$
2,7 milhões.

Durante o lançamento da
ordem de serviço, Mabel afir-
mou que a revitalização pre-
tende tornar o parque “mais
bonito e seguro”. A presidente
da Amma, Zilma Peixoto, tam-
bém destacou que o projeto
busca melhorar a mobilidade,
fortalecer áreas de convivência
e qualificar a experiência dos
frequentadores.

Já moradores e frequenta-
dores do parque apontam de-
mandas históricas relacionadas
à deterioração da infraestru-
tura. A presidente da Associa-
ção dos Moradores e Frequen-

tadores do Parque Lago das
Rosas, Maria Helena Tavares
Vilela, afirmou que a pista de
caminhada apresenta proble-
mas há anos e que o parque
precisa de melhorias sem per-
der suas características am-
bientais e históricas.

Debate sobre
“maquiagem urbana” 
e prioridades da cidade

Apesar das melhorias pre-
vistas, o arquiteto e urbanista
Fred Le Blue avalia que a pro-
posta tem forte caráter estético
e midiático. Segundo ele, o par-
que já passou por intervenções
anteriores sem que problemas
estruturais fossem soluciona-
dos de forma definitiva.

“O parque tem sido mantido
com equipamentos antigos e
problemas na pista de cami-
nhada há mais de 15 anos, re-
cebendo apenas serviços pa-
liativos. A atual proposta é
mais uma obra de maquiagem
da prefeitura, incapaz de atuar
de forma planejada em todo o
território”, afirma.

O urbanista argumenta que
Goiânia enfrenta desigualda-
des na distribuição de investi-
mentos urbanos e ambientais.
Na avaliação dele, grandes
obras em regiões centrais e
valorizadas acabam contras-
tando com a precariedade de
áreas periféricas da Capital.

Para Fred, existe o risco de
que revitalizações desse tipo
contribuam para um processo
de elitização simbólica do es-
paço público. Ele cita como
exemplo a retirada de equipa-
mentos urbanos de bairros pe-
riféricos para instalação em
regiões consideradas mais no-
bres da cidade. “Essa lógica
cria zonas de luxo em poucos
locais para ofuscar as zonas
de abandono na maior parte
da cidade”, diz.

A discussão também envolve

o conceito de “city marketing”,
prática em que obras urbanas
se tornam vitrines políticas e
visuais para governos munici-
pais, especialmente em áreas
de maior visibilidade pública.

Outro ponto de atenção en-
volve o equilíbrio entre moder-
nização e preservação histórica.
O Lago das Rosas abriga monu-
mentos tombados pelo Instituto
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan), além
de integrar um importante cor-
redor verde da cidade.

A segunda etapa da obra
prevê justamente a restaura-
ção da mureta e do trampolim
Art Déco, além da instalação
de placas informativas sobre
a história do parque. Fred
avalia, porém, que sucessivas
intervenções podem desca-
racterizar aspectos históricos

e culturais do espaço. 
Segundo ele, a preservação

não deve se limitar apenas aos
elementos oficialmente tom-
bados, mas considerar também
a identidade paisagística e afe-
tiva do parque. “O planeja-
mento territorial do Lago das
Rosas deveria levar em conta
que qualquer modificação am-
pla pode comprometer a visão
histórica do conjunto”, afirma.

O projeto também gerou de-
bate ambiental após a confir-
mação de que 48 árvores con-
sideradas comprometidas pela
Amma deverão ser removidas.
A prefeitura afirma que haverá
compensação com o plantio de
mais de 150 novas espécies,
além de adaptações na pista de
caminhada para preservação
de raízes expostas.

Compensação ambiental
e participação da
iniciativa privada

A revitalização será execu-
tada como contrapartida am-
biental da Opus Incorporadora,
mecanismo previsto em lei para
compensar impactos urbanos
e ambientais causados por em-
preendimentos privados.

Na prática, o modelo fun-
ciona por meio de Termos de
Compromisso Ambiental fir-

mados entre empresas e o mu-
nicípio, podendo incluir plantio
de árvores, recuperação de
áreas degradadas ou obras em
espaços públicos.

Para Le Blue, no entanto,
esse tipo de compensação le-
vanta questionamentos sobre
os limites da influência privada
no planejamento urbano. “O
planejamento urbano do bem
comum passa a ser orientado
por uma perspectiva corpora-
tiva. A empresa transforma
uma obrigação legal em estra-
tégia de marketing”, critica.

Ele afirma ainda que a re-
vitalização aproxima-se de
uma lógica de parceria pú-
blico-privada, em que a ini-
ciativa privada passa a in-
fluenciar diretamente o de-
senho e a estética de áreas
públicas da cidade.

Enquanto isso, a prefeitura
sustenta que a obra foi plane-
jada para preservar a arbori-
zação existente, melhorar a
acessibilidade e ampliar a se-
gurança dos frequentadores.
O parque permanecerá aberto
durante as intervenções, com
interdições pontuais em áreas
específicas. A previsão é de
que a primeira etapa seja con-
cluída até o fim de 2026. (Es-
pecial para O HOJE)

Com R$ 2,7 mi via compensação ambiental,
revitalização do parque prevê melhorias
estruturais, novos espaços e restauração
de monumentos históricos

Revitalização do Lago das Rosas gera
dúvidas sobre “maquiagem urbana”

Gabriel Louza/O HOJE
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Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:

ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68 - NIRE 52300007810

Sociedade Anônima Fechada

Ata da Reunião do Conselho de Administração 
Realizada em 20 de fevereiro de 2026

1. Data, Hora e Local: Em 20 de fevereiro de 2026, às 11h, na sede social da Enel Green 
Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”), localizada na Rodovia Go, 206, Km 0, 
Zona Rural, Cachoeira Dourada - GO, CEP: 75.560-000. 2. Presença: Presente a totalidade 
dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. Mesa: Presidente: Bruno 
Riga e Secretário: Fernando Antônio Pimenta Fernandes. 4. Ordem do Dia: Alteração na 
composição do Conselho de Administração da Companhia. 5. Deliberações: Os membros 
do Conselho de Administração, após debates e discussões, por unanimidade dos votos 
e sem quaisquer restrições, deliberaram, quanto ao único item da Ordem do Dia, nos 
termos dos artigos 17 e 14 §1º, do Estatuto Social da Companhia: 5.1 Tomar ciência da 
carta de renúncia apresentada em 04/11/2025 pela Sra. Márcia Massotti de Carvalho e 
declarar a vacância, a partir da referida data, do cargo de conselheira de administração 
da Companhia. Os conselheiros manifestaram os agradecimentos a Sra. Márcia Massotti 
de Carvalho pelos serviços prestados e pela contribuição durante o período em que 
exerceu suas funções. 5.2 Nomear a Sra. Ana Claudia Gonçalves Rebello, brasileira, 
divorciada, advogada, portadora do documento de identidade nº 82.366, expedido pela 

Av. das Nações Unidas, nº 14.401, 23° andar, conjunto 231, Torre B1, Aroeira, bairro 
Vila Gertrudes, Município de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP: 04.794-000, como 
Conselheira de Administração, até a próxima Assembleia Geral a ser realizada pela 
Companhia, com fundamento no Art. 17 do Estatuto Social. 5.3 Considerando as novas 
atribuições exercidas pelo Sr. Bruno Riga no Grupo Enel, substituí-lo como Presidente 
do Conselho de Administração da Companhia e declarar a vacância correspondente a 
partir desta data. Os conselheiros manifestaram os agradecimentos ao Sr. Bruno Riga 
pelos serviços prestados e pela valiosa contribuição durante o período em que exerceu 
suas funções, parabenizando-lhe pela trajetória dentro do Grupo Enel. 5.4 Nomear o Sr. 
Flavio Cozzolino, italiano, casado, engenheiro, portador da carteira de identidade de 
estrangeiro nº B414081H, expedida pelo CGPI/DIREX/DPF, inscrito no CPF/MF sob o 

andar, conjunto 231, Torre B1, Aroeira, bairro Vila Gertrudes, Município de São Paulo, 
Estado de São Paulo, CEP: 04.794-000, como Presidente do Conselho de Administração, 
até a próxima Assembleia Geral a ser realizada pela Companhia, com fundamento no Art. 
14, parágrafo 1º, do Estatuto Social. 5.5 Consignar que os conselheiros ora nomeados 
tomaram posse de acordo com o art. 149 da Lei 4.404/76, terão mandato até a próxima 
Assembleia Geral a ser realizada pela Companhia, e, declararam, desde já, não estarem 
incurso em quaisquer dos crimes previstos em lei que os impeça de exercer a atividade 
empresária. As declarações previstas no artigo 147, § 4º, da Lei das Sociedades por Ações 
foram recebidas e integram a presente ata como Docs. 1 e 2. 6. Encerramento: Nada mais 
havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida 
e aprovada, foi assinada por todos os presentes Mesa: Bruno Riga, Presidente da Mesa 
e Fernando Antônio Pimenta Fernandes, Secretário(a). Conselheiros de Administração: 
Bruno Riga e Michelle Rodrigues Nogueira. Confere com original lavrada em livro próprio. 
Cachoeira Dourada/GO, 20 de fevereiro de 2026.Bruno Riga - Presidente do Conselho e 
da Mesa; Fernando Antônio Pimenta Fernandes - Secretário. JUCEG em 31/03/2026 sob 
o nº 20260827096. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, afirmou nesta ter-
ça-feira (19) que Cuba vive
uma grave crise e declarou
que a ilha “precisa de aju-
da”, ao mesmo tempo em
que indicou acreditar na
possibilidade de um acor-
do diplomático com Ha-
vana. As declarações ocor-
reram na Casa Branca em
meio ao aumento das ten-
sões entre os dois países e
à ampliação das sanções
impostas por Washington
desde o início do ano.

Durante conversa com
jornalistas, Trump clas-
sificou Cuba como uma
“nação falida” e descre-
veu o governo cubano
como um regime duro e
incapaz de atender às ne-
cessidades básicas da po-
pulação. “É um regime
duro, que matou muita
gente. Mas é um país que
realmente precisa de aju-
da. Eles não conseguem
ligar a luz, eles não têm
o que comer”, afirmou.

Apesar das críticas ao
governo comunista, quan-
do questionado por repór-
teres se considerava pos-
sível um entendimento
com Havana, respondeu:
“Acho que sim”. Trump

também afirmou que
Cuba estaria buscando
aproximação com Was-
hington diante do agra-
vamento da crise econô-
mica e energética enfren-
tada pelo país caribenho.
“Cuba está nos ligando.
Eles precisam de ajuda.
Mas Cuba é uma nação
fracassada. Cuba precisa
de ajuda, e nós faremos
isso”, declarou.

Desde janeiro, o gover-
no dos Estados Unidos am-
pliou medidas de pressão
econômica contra Havana.
Entre as ações adotadas
está o bloqueio ao forne-
cimento de petróleo para
a ilha, medida que res-
tringiu severamente o
abastecimento de combus-
tível e intensificou os apa-
gões e o racionamento de
energia no país.

A relação entre Was-
hington e Havana se de-
teriorou ainda mais após
a operação norte-ameri-
cana que resultou na cap-
tura do então presidente
da Venezuela, Nicolás Ma-
duro. Na ocasião, o presi-
dente americano, Donald
Trump, declarou que Ha-
vana seria “o próximo
alvo”.  (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

EUA voltam a criticar
Havana: “É um regime
que matou muita gente”

AMÉRICA LATINA 

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou nesta terça-feira (19)
que poderá voltar a atacar o
Irã caso as negociações di-
plomáticas em curso no
Oriente Médio fracassem nos
próximos dias. Em meio a
um cenário de pressão por
uma trégua, o republicano
disse que a suspensão das
operações militares contra
Teerã será temporária e in-
dicou que novas ofensivas
seguem em avaliação.

O presidente norte-ameri-
cano afirmou que esteve perto
de autorizar novos bombar-
deios antes de recuar tempo-
rariamente. Segundo ele, au-
toridades do Golfo alegaram
que avanços recentes nas ne-
gociações justificariam mais
tempo para tentar um enten-
dimento com Teerã.

“Eu estava a uma hora de
tomar a decisão de atacar
hoje”, disse Trump. “Eles sou-
beram que eu havia tomado
a decisão e disseram: ‘Se-
nhor, o senhor poderia nos
dar mais alguns dias, porque
achamos que eles estão sendo
razoáveis’.”

Durante conversa com jor-
nalistas, o republicano afirmou
que o prazo concedido será

curto. “Estou dizendo dois ou
três dias, talvez sexta, sábado,
domingo, algo assim, talvez no
início da próxima semana —
um período limitado. Porque
não podemos permitir que eles
desenvolvam uma nova arma
nuclear”, declarou.

As declarações, segundo o
norte-americano, ocorrem
após dois dias de conversas
entre Washington e aliados
árabes da região. Trump afir-
mou que os países envolvidos
comunicaram à Casa Branca
que houve progresso nas tra-
tativas diplomáticas. Ainda as-
sim, o presidente reforçou que
uma retomada das ações mi-
litares permanece sobre a
mesa. “Talvez tenhamos que
desferir outro grande golpe
neles”, afirmou ao comentar
a situação iraniana.

Ao ser questionado sobre
o risco de retaliações do Irã
contra países do Oriente Mé-
dio aliados dos Estados Uni-
dos, Trump reconheceu que
Teerã ainda possui alguma
capacidade militar na região.
“Não muita, mas eles têm al-
guma”, disse.

A sinalização de Washing-
ton sobre a possibilidade de
novos ataques, ocorre também
após os EUA rejeitarem uma
proposta de paz iraniana. Se-
gundo a mídia estatal de Teerã,
o plano prevê o encerramento
das hostilidades em todas as
frentes do conflito, incluindo
no Líbano, além da retirada
de forças norte-americanas de
áreas próximas ao território
iraniano e o pagamento de re-
parações pelos danos provo-
cados pela guerra conduzida

por EUA e Israel.
O vice-ministro das Rela-

ções Exteriores do Irã, Kazem
Gharibabadi, segundo a IRNA,
afirmou ainda que Teerã exige
o levantamento das sanções
econômicas, a liberação de re-
cursos congelados no exterior
e o fim do bloqueio marítimo
imposto pelos EUA.

Apesar das negociações,
Washington anunciou nesta
terça-feira uma nova rodada
de sanções contra o Irã. O
Departamento do Tesouro in-
formou que as medidas atin-
gem a casa de câmbio Amin
Exchange, também conhecida
como Ebrahimi and Associa-
tes Partnership Company,
além de empresas apontadas
por Washington como estru-
turas usadas para movimen-
tações financeiras ligadas a

bancos iranianos.
Segundo o governo norte-

americano, essas empresas
operariam em diferentes ju-
risdições, incluindo Emirados
Árabes Unidos, Turquia e Hong
Kong, facilitando transações
de centenas de milhões de dó-
lares para driblar restrições
internacionais impostas ao re-
gime iraniano. 

O secretário do Tesouro dos
Estados Unidos, Scott Bessent,
afirmou que o chamado “sis-
tema bancário paralelo” ira-
niano permite o envio ilícito
de recursos ligados ao finan-
ciamento do terrorismo. Além
das sanções financeiras, os
EUA também anunciaram res-
trições contra embarcações uti-
lizadas no transporte de pe-
tróleo e derivados iranianos.
(Especial para O HOJE)

Líder norte-
americano ameaça
voltar com os
ataques contra 
o Irã e diz que
negociações 
terão prazo limite
para avançar

Trump dá ultimato ao Irã em
meio ao fracasso por acordo

Washington anuncia uma nova rodada de sanções contra o Irã em meio às negociações por um acordo

O avanço do surto de Ebola
no leste da República Demo-
crática do Congo levou a Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) a demonstrar preocu-
pação com a velocidade de dis-
seminação da doença e com a
dificuldade de resposta das au-
toridades sanitárias. Na terça-
feira (19), o diretor-geral da
entidade, Tedros Adhanom
Ghebreyesus, afirmou estar
“profundamente preocupado”
com a escalada da epidemia,
que já ultrapassa 500 casos
suspeitos e soma ao menos
131 mortes.

Segundo boletim divulgado
pelas autoridades de saúde
congolesas, o país registra 516
casos suspeitos e 33 confirma-
ções laboratoriais da doença.
A vizinha Uganda também con-
firmou dois casos. 

Somente entre segunda-fei-
ra (18) e terça-feira, 26 mortes
suspeitas foram contabilizadas
no leste congolês, ampliando
o alerta internacional sobre a
possibilidade de expansão do
surto para áreas mais populo-
sas. No sábado (16), Tedros já
havia declarado emergência
internacional por causa da dis-
seminação do vírus. 

Entre os fatores que mais
preocupam a OMS estão os re-
gistros de casos em centros ur-

banos como Goma, no Congo,
e Kampala, capital de Uganda,
além da presença da doença
em regiões afetadas por con-
flitos armados, como a pro-
víncia congolesa de Ituri. 

Ainda, a representante da
OMS no Congo, Anne Ancia,
afirmou que a resposta ao sur-
to está sendo prejudicada pela
falta de testes específicos para
identificar a variante Bundi-
bugyo. Segundo ela, os labo-
ratórios da região conseguem
realizar apenas seis exames
por hora para detectar a cepa
rara do vírus.

“Levou semanas para detec-
tar o surto porque os testes usa-

dos na região eram voltados à
cepa Zaire, que é mais comum”,
disse Anne Ancia. Ela também
afirmou que há “grande incer-
teza” sobre o tamanho real da
epidemia devido à limitação da
vigilância epidemiológica e da
capacidade de investigação nas
áreas afetadas.

Nos Estados Unidos, o se-
cretário de Estado, Marco Ru-
bio, afirmou que a OMS “de-
morou um pouco para identi-
ficar isso, infelizmente” e de-
clarou que a resposta norte-
americana será liderada pelo
CDC em coordenação com a
entidade. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Escalada do surto de
Ebola preocupa a OMS

ALERTA

Diretor-geral da OMS demonstra ‘preocupação 
profunda’ com a velocidade da escalada da epidemia

Patrick B. Ruddy/Casa Branca

Reprodução/@DrTedros 
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Clínicas buscam se diferenciar pela experiência do paciente, cultura da equipe e nas redes sociais 

Luana Avelar

A figura do dentista limita-
do ao consultório, à cadeira
clínica e ao jaleco já não explica
o mercado odontológico atual.
Entre o paciente que chega
por indicação familiar e aquele
que marca uma avaliação de-
pois de assistir a um vídeo nas
redes sociais, há um percurso
atravessado por gestão, marca,
atendimento, cultura interna,
tráfego pago, tecnologia e pre-
sença digital. Esse foi o eixo
do episódio do podcast Manda
Vê, apresentado na última se-
gunda-feira por Juan Allaesse,
Isadora Carvalho e Jorranes
Rocha, com os cirurgiões-den-
tistas Lívio Camargo e Danielly
Silva Borges.

A conversa reuniu profis-
sionais em momentos distin-
tos da carreira. Lívio, formado
pela UFG em 2001, mestre em
Ciências da Saúde, especialista
em Ortodontia e ex-professor
de especialização por 17 anos,
está à frente da Camargo
Odontologia há 25 anos. Da-
nielly, formada pela UNIP em
2018, especialista em Prótese
Dentária e Implantodontia,
atua há quase oito anos com
reabilitação oral na Odonto-
Life e é proprietária da Sorria
Bem Odontologia, aberta há
nove meses.

O contraste entre as traje-
tórias conduziu boa parte do
debate. Lívio relembrou uma
odontologia em que abrir o
próprio consultório era quase
uma consequência natural da
formação. Danielly, por sua
vez, representou uma geração
que encontra um mercado
mais exigente, com menor mar-
gem para improviso e maior
pressão por estrutura, posicio-
namento e comunicação. Se-
gundo ela, o profissional que
decide empreender hoje pre-
cisa aparecer, investir e entrar
no mercado com atenção a di-
ferentes frentes do negócio.

A decisão de abrir o próprio
espaço, no caso de Danielly,
ganhou força depois da ma-
ternidade. A cirurgiã-dentista
relatou que buscava mais tem-
po com a família, mas também
desejava construir um legado
profissional. A clínica, segundo
ela, precisava carregar sua cul-
tura, sua forma de atender e
sua visão sobre o cuidado com
o paciente. A escolha pelas
áreas de prótese e implante
nasceu, primeiro, da necessi-
dade de complementar o tra-
balho da mãe, também den-

tista, e depois ganhou sentido
próprio na reabilitação de pes-
soas que convivem há anos
com vergonha de sorrir, difi-
culdade para mastigar ou des-
conforto com próteses antigas.

Lívio apresentou a face lon-
ga do empreendedorismo. For-
mado há 25 anos, começou
trabalhando em clínicas de co-
legas antes de montar o pró-
prio negócio em Campinas,
bairro onde permanece desde
o início da carreira. Hoje, com
uma clínica de maior porte,
equipe numerosa e atuação
concentrada em implantes e
próteses, ele descreveu o cres-
cimento como resultado de
presença constante, controle
de processos, treinamento e
atenção diária aos detalhes.

O episódio mostrou que,
na odontologia, a experiência
do paciente começa antes do
procedimento. A recepção, a
limpeza do ambiente, o humor
da equipe, a forma de chamar
o paciente pelo nome, a apre-
sentação dos funcionários e
até o banheiro da clínica fo-
ram tratados como partes da
construção de confiança. Na

avaliação de Lívio, qualquer
sinal de descuido no espaço
físico ou no atendimento pode
ser associado pelo paciente à
qualidade do tratamento que
será recebido.

Essa leitura aproxima a clí-
nica odontológica de outros
negócios de serviço, mas com
uma camada adicional de res-
ponsabilidade. Saúde, estética,
medo, autoestima e decisão fi-
nanceira se encontram no mes-
mo atendimento. Danielly des-
tacou que a primeira impres-
são pode nascer ainda no con-
tato inicial com a recepção.
Antes mesmo de ser atendido
pelo dentista, o paciente já co-
meça a formar uma percepção
sobre o lugar, a equipe e a se-
gurança do tratamento.

Danielly observou que a in-
ternet permite ao profissional
alcançar o paciente antes da
consulta. Um conteúdo bem
direcionado pode tocar uma
insegurança, uma dor ou um
desejo de transformação sem
que a pessoa tenha pisado no
consultório. Para ela, a pre-
sença digital não elimina as
diferenças entre uma clínica

consolidada e outra em início
de trajetória, mas pode equili-
brar parte do jogo ao permitir
que profissionais mais novos
mostrem seu diferencial.

O debate também passou
pelos limites éticos da publici-
dade na odontologia. Os con-
vidados reconheceram que
existem regras profissionais e
discussões conduzidas pelos
conselhos da categoria. Ainda
assim, Lívio defendeu que o
mercado exerce papel impor-
tante na escolha do profissio-
nal. Na avaliação dele, divulgar
o trabalho faz parte de um se-
tor em que o paciente compara
experiências, avaliações, pre-
sença digital e identificação
com a marca antes de decidir
onde será atendido.

A tecnologia apareceu ain-
da como ferramenta de apro-
ximação entre dentista e pa-
ciente. A inteligência artificial
foi citada como recurso capaz
de ajudar na leitura de exa-
mes e na explicação de ra-
diografias. Para Lívio, a fer-
ramenta tem valor não ape-
nas técnico, mas também co-
municacional, porque pode
transformar imagens comple-
xas em informações mais
compreensíveis. Ao reduzir
a distância entre diagnóstico
e entendimento, a tecnologia
tende a tornar o planejamen-
to mais claro e a decisão do
paciente mais segura.

Ao fim, o episódio do Man-
da Vê usou a odontologia como
ponto de partida para discutir
uma mudança mais ampla no
empreendedorismo. O domínio
técnico segue indispensável,
mas já não basta. A clínica pre-
cisa funcionar como empresa,
marca, ambiente de cuidado
e espaço de confiança. No sor-
riso que o paciente busca, há
também uma estrutura que
precisa ser vista, lembrada,
bem administrada e sustentada
por uma cultura reconhecível.
(Especial para O HOJE)

Essência

Odontologia cobra gestão,
marca e presença digital

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

Lívio Camargo 
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A população de Obélia
vive há muitos anos sob as
mentiras de tiranos. Entre
guerras, violências, profundas
desigualdades e crises, as pes-
soas mantêm a esperança na
profecia de que, um dia, o
Sexto Filho virá para reger
um Novo Tempo. Sem essa
fé, ninguém teria sequer um
motivo para acreditar em um
futuro melhor diante de tan-
tos problemas. Nesse mundo
de Os Contos de Obélia, criado
por J. V. Melchiades, os filhos
adotivos são vítimas de cruel-
dades por causa de ideologias
que supervalorizam os laços
sanguíneos e defendem a su-
cessão de poder familiar.

Em meio ao caos, seis jo-
vens adotados manifestam
habilidades especiais conec-
tadas às entidades que mol-
daram a região - Esperança,
Pureza, Mente, Tempo, Visão
e Violência - e vivem no si-
lêncio para não levantar sus-
peitas dos moradores. Esse
segredo vem à tona quando
Mary recebe uma grande mis-
são: a de reunir todas as pes-
soas com poderes para salvar
o mundo da autodestruição.

Há beleza nos mortais de
que pouco se ouve falar. Um
povo teimoso, com toda a cer-
teza, insistente em errar. Po-
rém, em muitos corações dos
que contemplam o mundo, há
esperança. Essa é a mesma
que está presente no Criador,
entranhada nas ações da Fa-
mília. Eles jamais abandona-
riam seu povo, pois possuíam
esperança. Nesse quesito, os
mortais e o Criador não se
distinguiam. Ela é a força que
circula entre as veias, o motivo
por ainda resistirem, a arma
com que batalham quando
todo o resto está perdido. (Os
contos de Obélia, p. 261)

Nessa busca, a menina e
os outros protagonistas en-
frentarão desafios mortais.
Sob o governo opressor de

Theon I, que persegue famí-
lias fora dos padrões, eles
confrontam um regime vio-
lento e precisam lutar pela
sobrevivência. Além disso, os
personagens devem se infil-
trar para combater as auto-
ridades e libertar a população
de falsos profetas. Somado
às questões externas, os jo-
vens lidam com a dor da re-
jeição, a construção da auto-
nomia e o controle das pró-
prias habilidades.

Assim como os heróis da
trama, J. V. Melchiades tam-
bém foi adotado e, por isso,
tem o objetivo de promover
o respeito e acolher jovens
de famílias não consanguí-
neas por meio da literatura.
Uma jornada épica com lin-
guagem repleta de simbolis-

mos e reflexões, Os contos de
Obélia revela a força do amor
em suas diferentes formas,
exalta a esperança como fer-
ramenta de resistência e com-
bate hostilidades em prol da
transformação social.

O autor
João Victor Melchiades,

que assina como J. V. Mel-
chiades, é escritor e profis-
sional de marketing formado
pela Faculdade Anhanguera.
Nascido em São João dos Pa-
tos, no Maranhão, ele mora
em Ubatuba, em São Paulo.
Filho adotivo, publicou Os
Contos de Obélia por meio
da Lei Paulo Gustavo, com
objetivo de conscientizar so-
bre a adoção. (Especial para
O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Reha age para cortar todos

os caminhos entre Karsu e
os filhos. com a guarda de-
cidida pelo tribunal, ele vai
além da sentença e impede
qualquer contato da mãe com
as crianças. Mert consegue
um emprego para irmak, en-
quanto Filiz inicia um novo
trabalho ao lado do esteticista
serdar. o dia a dia sem os fi-
lhos pesa sobre Karsu, que
enfrenta o isolamento sem
saber ainda por onde recons-
truir sua vida.

A Nobreza do Amor
Jendal ordena que Pascoal

contenha a rebelião. chinua
garante ao rei que não sabe
onde está dumi. Mr. campbell
afirma a Pascoal ter reconhe-
cido akin como um dos líderes
do movimento. dumi se junta
a Ladisa e akin como rebelde.
niara e alika ficam satisfeitas
com a reação de Tonho diante
do segredo revelado. Mundica
avisa Mirinho sobre a fuga de
Fabrício, e o rapaz entra em
desespero ao perceber que
caiu em um golpe do ex-sócio.

diógenes também se deses-
pera, enquanto Graça tenta
acalmá-lo. Tonho reflete sobre
as diferenças entre ele e alika.
Jendal envia Malungo ao Brasil
para encontrar a princesa.

Coração Acelerado
João Raul e agrado acabam

discutindo após o encontro
forçado. naiane e Leandro
confrontam os dois sobre o
ocorrido. Gael conforta naia-
ne, que começa a se incomo-
dar com os próprios senti-
mentos pelo rapaz. Walmir e

irene comemoram o sucesso
da nova loja. Palhares se im-
pressiona com a história con-
tada por iranildo no programa
de rádio. eduarda pressiona
agrado sobre seus reais sen-
timentos por Leandro. eduar-
da concede uma entrevista a
iranildo. João Raul pede um
tempo no relacionamento
com naiane, e ela acaba se
envolvendo com Gael.

Quem Ama Cuida
arthur contrata adriana

após o reencontro na entre-

vista de emprego, mas logo
há um mal-entendido que o
leva a demiti-la. a virada vem
quando ele muda de ideia,
vai até o abrigo procurá-la e
oferece o emprego de volta,
abrindo uma nova porta para
a protagonista. Pedro guarda
a pulseira perdida por adria-
na e promete a Bruna explicar
de quem é o objeto. Brigitte
avança nas movimentações
que faz em segredo, enquan-
to as peças da trama come-
çam a se posicionar com mais
clareza.

RESUMO
t

de noVeLas

Os sinais 
da anorexia
infantil que 
pais costumam
ignorar
A anorexia infantil é 
caracterizada pela resistência
persistente à alimentação

Leticia Marielle

A recusa frequente em
se alimentar, jejuns prolon-
gados e episódios de ansie-
dade podem ser sinais de
anorexia infantil, transtorno
alimentar que pode surgir
ainda nos primeiros anos de
vida e acende um alerta para
pais e especialistas. Embora
muitas vezes seja confundida
com “frescura” ou dificul-
dade alimentar passageira,
a condição pode comprome-
ter o desenvolvimento físico
e emocional da criança quan-
do não identificada preco-
cemente. De acordo com es-
pecialistas, a anorexia in-
fantil é caracterizada pela
resistência persistente à ali-
mentação e pode vir acom-
panhada de sintomas como
tristeza, fraqueza, vômitos
após as refeições e até dis-
torção da imagem corporal,
quando a criança acredita
estar acima do peso mesmo
sendo magra.

O comportamento ali-
mentar também pode estar
ligado ao ambiente familiar.
Pressões constantes durante
as refeições, cobranças ex-
cessivas e comentários ne-
gativos sobre peso e aparên-
cia podem agravar o quadro.
Em alguns casos, a recusa
alimentar acaba sendo utili-
zada pela criança como for-
ma de chamar a atenção dos
pais ou expressar descon-
fortos emocionais. Além da
influência familiar, fatores
como ansiedade, depressão,
agressividade dentro de casa
e exposição precoce a pa-
drões estéticos também estão
entre as possíveis causas do
transtorno. Especialistas
apontam ainda que crianças
que convivem com pessoas
que possuem distúrbios ali-
mentares podem reproduzir

comportamentos relaciona-
dos à rejeição da comida.

Apesar disso, nem toda
perda de apetite está asso-
ciada à anorexia infantil.
Problemas digestivos, doen-
ças, uso de medicamentos,
nascimento dos dentes e até
o medo de experimentar no-
vos alimentos podem pro-
vocar redução temporária
da alimentação. Entre os 12
e 24 meses, por exemplo, é
comum ocorrer uma dimi-
nuição natural do apetite,
quadro conhecido como ano-
rexia fisiológica do segundo
ano de vida. Outro fator que
preocupa os especialistas são
os maus hábitos alimentares
dentro de casa. Crianças
acostumadas ao consumo
excessivo de doces e ultra-
processados podem desen-
volver seletividade alimen-
tar, recusando alimentos sau-
dáveis e limitando a dieta a
poucos itens.

Diante de sinais persis-
tentes de recusa alimentar,
a recomendação é procurar
acompanhamento médico.
O diagnóstico precoce e o
suporte profissional são con-
siderados fundamentais
para evitar prejuízos ao
crescimento, à nutrição e à
saúde emocional da criança.
O tratamento da anorexia
infantil exige acompanha-
mento de profissionais como
pediatra, nutricionista e psi-
coterapeuta, além do apoio
constante da família. O ob-
jetivo é identificar as causas
da recusa alimentar e ajudar
a criança a desenvolver uma
relação mais saudável com
a comida. Especialistas aler-
tam que pressionar a crian-
ça durante as refeições pode
agravar o quadro. Por isso,
a orientação é criar um am-
biente tranquilo. (Especial
para O HOJE)

O comportamento alimentar pode 
estar ligado ao ambiente familiar

LIVRARIA
t

Em meio ao caos,

seis jovens

adotados

manifestam

habilidades

especiais

conectadas às

entidades que

moldaram a região

Freepik

Uma aventura épica 
e mitológica sobre 
o poder da adoção
J. V. Melchiades narra a história de uma 
região à beira do colapso por causa da tirania
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A sexta edição do Sessão
Overall acontece nos dias 30
e 31 de maio, em Goiânia,
com programação gratuita
que reúne skate, música ao
vivo, artes visuais e oficinas
práticas. O evento projeta re-
ceber mais de duas mil pes-
soas ao longo dos dois dias,
em um espaço acessível e
aberto ao público geral.

A proposta dialoga com o
crescimento de iniciativas
como o Sound Sessions, que
reuniu milhares de pessoas
no Parque Marcos Veiga Jar-
dim nas últimas edições. O
Sessão Overall amplia esse
movimento ao conectar a prá-
tica esportiva à economia
criativa e às expressões da
cultura de rua.

Na programação musical,
a banda paulistana Concrete
Kids representa o punk rock,

enquanto a Mustache Records
traz influências do rock al-
ternativo. A cena local apa-
rece com o Fernando Trio As-
pirante Trash Blues, que mis-
tura R&B, hip hop e blues
com estética punk. Os sets fi-
cam por conta dos DJs Múcio,

Thiago Jesus e Mastrella, com
passagens pelo hip hop, soul,
jazz e música alternativa.

O skate ocupa o centro
da programação com com-
petição de Best Trick, oficinas
de construção de obstáculos
e vivências práticas. As es-

truturas criadas durante o
evento são incorporadas ao
espaço ao final. Um dos des-
taques da edição é a presença
de Sandro Dias, o Mineirinho,
um dos nomes mais expres-
sivos do skate nacional e in-
ternacional.

As artes visuais ganham
espaço com oficinas de grafite,
fotografia, lambe-lambe e co-
lagem, além de rodas de con-
versa sobre arte urbana e
identidade cultural. A propos-
ta situa o skate dentro de um
ecossistema criativo que en-
volve expressão, pertencimen-
to e transformação social.

O projeto é realizado com
recursos do Programa Goya-
zés, do Governo de Goiás, por
meio da Secretaria de Estado
de Cultura, e tem patrocínio
do Grupo Kelldrin. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

O Coro Sinfônico de
Goiânia: “In Terra Pax”

nos dias 20 e 27 de maio,
o coro sinfônico de Goiânia
e o maestro Ângelo dias con-
vidam o público para o con-
certo “in Terra Pax” (na Terra
Paz), uma apresentação vol-
tada à reflexão sobre a paz, o
amor e a fraternidade em
tempos marcados pela into-
lerância, pelos conflitos e pela
ausência do diálogo. em ho-
menagem à Padroeira de
Goiânia, nossa senhora au-
xiliadora, o programa reúne
obras sacras e corais de dife-
rentes períodos e composi-
tores, propondo ao público
uma experiência de contem-
plação, espiritualidade e es-
perança. o concerto integra
a temporada 2026 do coro
sinfônico de Goiânia e busca,
por meio da música coral,
promover um olhar sensível
sobre a convivência humana
e a construção da paz. a rea-
lização do concerto é uma ini-
ciativa da secretaria Municipal
de cultura, Prefeitura de Goiâ-
nia e da orquestra sinfônica
de Goiânia. Quando: até 27
de maio. onde: centro cultu-
ral UFG, Q. 71 - av. Universi-
tária, 1533 - setor Leste Uni-
versitário, Goiânia - Go, 74605-
220. horário: às 20h. entrada
gratuita. 

Essa grande 
liberdade: identidades
LGBTQIAPN+ em Goiás

a exposição essa grande
liberdade: identidades
LGBTQiaPn+ em Goiás inau-

gura no dia 12 de maio de
2026, às 19h, no centro cul-
tural UFG, em Goiânia. com
entrada gratuita, a mostra se-
gue em cartaz de 13 de maio
a 10 de julho e reúne mais de
60 artistas e cerca de 120
obras, traçando um amplo
panorama das produções
LGBTQiaPn+ no estado, atra-
vessando gerações, lingua-
gens e contextos diversos.
sob curadoria de Paulo duar-
te-Feitoza, o projeto aproxima
diferentes gerações de artis-
tas, colocando em relação
produções de Fernando costa
Filho, Fabiola Morais, adriana
Bittar, Marcelo solá, divino
sobral e enauro de castro a
produções de nomes mais re-
centes, como Benedito Fer-
reira, emilliano Freitas, abraão
Veloso, hilda de Paulo, Gilson
Plano, Âmbar Moura e daniela
Marques. a classificação in-
dicativa é de 16 anos. Quando:
até 10 de julho. onde: centro
cultural UFG – Goiânia. horá-
rio: 19h. entrada gratuita. 

Exposição 
“4 Mestres da Arte”

a Vila cultural cora cora-
lina abre, nesta quarta-feira
(6/5), a exposição “4 Mestres
da arte”, reunindo 60 gravuras
de quatro nomes fundamen-
tais das artes visuais brasilei-
ras: Juarez Machado, carybé,
antônio Poteiro e siron Fran-
co. a mostra conta com o
apoio do Governo de Goiás,
por meio do Programa Goya-
zes, operacionalizado pela se-
cretaria de estado da cultura
(secult Goiás), e fica em cartaz
até 1º de julho. a coletiva
apresenta um panorama da
diversidade estética, cultural
e simbólica do Brasil, com en-
foque especial na produção
artística desenvolvida a partir
das décadas de 1960 e 1970,
período decisivo para a con-
solidação de linguagens mo-
dernas e críticas no país. o
público poderá conhecer tra-
balhos que retratam um Brasil
múltiplo e vibrante, por meio
de 10 gravuras de Juarez Ma-

chado, 30 de carybé, 10 de
siron Franco e 10 de antônio
Poteiro. Quando: até 1 de ju-
lho. onde: Vila cultural cora
coralina – Rua 23, Qd. 67, es-
quina com a Rua 3, setor cen-
tral. horário: 9h às 16h. en-
trada gratuita. 

Museus de Goiás 
abrem programação 
especial com arte

a programação acontece
entre os dias 18 e 24 de maio
e reúne atividades gratuitas
em Goiânia. a iniciativa integra
a 24ª edição da semana na-
cional de Museus, promovida
pelo instituto Brasileiro de
Museus (ibram), que neste
ano traz como tema “Museus:
unindo um mundo dividido”.
além disso, a agenda aposta
em formatos que aproximam
diferentes públicos dos espa-
ços culturais. seja por meio
da música, da fotografia, do
audiovisual ou da história
goiana. sendo assim, a pro-
posta vai além das exposições
tradicionais e cria experiências
mais sensoriais e interativas.
a primeira atividade acontece
no dia 19 de maio, no Museu
Goiano Zoroastro artiaga. o
espaço recebe uma visita me-
diada à exposição “Manarai-
rema – arte contemporânea
em Goiás”, conduzida pelos
próprios organizadores da
mostra. a atividade será rea-
lizada entre 14h e 16h. além
disso, o encontro pretende
aproximar o público dos pro-
cessos criativos e das reflexões
presentes nas obras expostas.
Quando: até 24 de maio. 

Concerto integra a temporada 2026 do Coro Sinfônico de Goiânia

AGENDA
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Whindersson Nunes é pro-
cessado por compositor

Whindersson nunes está
sendo processado pelo com-
positor Juvenal Ungarelli em
uma disputa relacionada à
música Trap do Gago. o autor
pede R$ 110 mil de indeniza-
ção e afirma que o humorista
teria descumprido uma cláu-
sula contratual firmada entre
as partes. segundo Juvenal,
Whindersson deveria produzir
e lançar a faixa cliente Fiel,
parceria dos dois, até 10 de
abril, mas o single ainda não
foi disponibilizado. o caso tra-
mita na 1ª Vara cível da Re-
gional do Méier e aguarda
manifestação da Justiça.

Lucas Guedez comenta tér-
mino de Virginia e Vini Jr.

Lucas Guedez, amigo pró-
ximo de Virginia Fonseca, co-
mentou como foi a conversa
com a influenciadora após o

fim do namoro com Vini Jr.
segundo ele, Virginia está
bem “na medida do possível”
e vai superar o momento. o
término, anunciado após cer-

ca de seis meses de relação,
teria sido motivado por uma
nova crise envolvendo rumo-
res de traição e uma mensa-
gem apagada no celular do

jogador. depois da separação,
Vini publicou um texto agra-
decendo o tempo ao lado da
influenciadora e desejando
felicidade à ex.

Grazi Massafera defende fi-
lha após estreia no TikTok

Grazi Massafera saiu em
defesa da filha sofia, de 13
anos, após a adolescente es-
trear no TikTok e receber crí-
ticas nas redes sociais. no
vídeo, a jovem aparece du-
blando uma música em in-
glês enquanto mexe no ca-
belo. Uma internauta comen-
tou que “crianças assim de-
veriam estar na escola cui-
dando dos estudos”, e a atriz
rebateu. “Querida! Tenho
muito orgulho da minha fi-
lha, inclusive na escola, super
estudiosa”, afirmou Grazi,
mostrando apoio à herdeira,
fruto do relacionamento com
cauã Reymond.

CELEBRIDADES

Convocado para a
Copa do Mundo de 2026,
Neymar entrou para o
grupo de jogadores bra-
sileiros com quatro par-
ticipações no torneio. O
atacante, que disputou as
edições de 2014, 2018 e
2022, passa a integrar
uma lista com nomes
como Pelé, Cafu, Ronaldo
e Thiago Silva. A convo-
cação, porém, dividiu opi-
niões nas redes sociais:
enquanto fãs veem o ca-

misa 10 como esperança
para o hexa, críticos apon-
tam frustrações anterio-
res. Carlo Ancelotti afir-
mou que busca uma Se-
leção resiliente para bri-
gar pelo título.

Neymar chega à quarta 
Copa e divide opiniões

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a semana pede mais paciência

nas relações pessoais. Você vem

de um período intenso e impulsi-

vo, mas agora começa a entender

que nem tudo precisa ser resolvi-

do na velocidade que deseja. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Marte no seu signo devolve

força, coragem e motivação. Você

sente que finalmente recupera o

controle da própria vida e começa

a enxergar caminhos mais sólidos

para o futuro. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Bem-vindo à sua tempora-

da! o sol no seu signo coloca

você no centro das atenções e

abre espaço para mudanças

importantes.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
emoções ficam mais inten-

sas nos próximos dias, mas tam-

bém mais claras. Você começa

a entender sentimentos que vi-

nha ignorando e percebe quem

realmente faz questão da sua

presença. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
sua vida social ganha força

nesta semana e pode trazer opor-

tunidades inesperadas. conversas,

amizades e contatos importantes

ajudam você a recuperar inspira-

ção e criatividade. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a temporada geminiana mo-

vimenta bastante suas relações e

sua vida profissional. Você tende

a se comunicar melhor, resolver

pendências e receber apoio de

pessoas importantes. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
depois de meses emocional-

mente cansativos, as coisas co-

meçam a fazer mais sentido. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
a temporada de Gêmeos mexe

profundamente com emoções an-

tigas e faz você encarar verdades

que vinha evitando. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Trabalho, rotina e responsa-

bilidades entram em foco. Você

começa a perceber mudanças ne-

cessárias para alcançar estabili-

dade e crescimento.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Trabalho, rotina e responsa-

bilidades entram em foco. Você

começa a perceber mudanças ne-

cessárias para alcançar estabili-

dade e crescimento.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a temporada de Gêmeos traz

leveza, criatividade e mais cora-

gem para se expressar. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
assuntos familiares e emocio-

nais ganham força nesta semana.

conversas importantes podem

aproximar pessoas e resolver mal-

entendidos antigos.

Sexta edição será nos dias 30 e 31 de maio, com competição de
skate, shows, oficinas práticas e presença do skatista Mineirinho

Sessão Overall une skate, 
arte e música em Goiânia

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

Na exposição Vão, o artista
goiano Mateus Dutra apresenta
um conjunto de pinturas que
desloca a representação do
Cerrado para um campo mais
íntimo, denso e sensorial. Em
cartaz na Cerrado Galeria, a
mostra, com curadoria de Dé-
bora Duarte, reúne obras em
que paisagem, memória e gesto
se fundem numa elaboração
plástica marcada pela conten-
ção e pela permanência.

Mais do que nomear uma
referência geográfica, o título
da exposição opera como eixo
conceitual da pesquisa do ar-
tista. “Vão” remete às reen-
trâncias do relevo, aos espaços
entre serras e aos territórios
de abrigo e continuidade his-
toricamente presentes no in-
terior do Brasil, especialmente
em Goiás, onde a palavra tam-
bém ecoa experiências de re-
sistência e permanência co-
munitária, como no território
Kalunga. A exposição, contu-
do, evita transformar essa di-
mensão em símbolo ilustrati-
vo. Em vez disso, incorpora
essa memória espacial como
princípio construtivo da pró-
pria pintura.

Nas obras de Mateus Dutra,
a imagem parece surgir por
retenção. Há uma lógica de
cavidade, de adensamento e
de recolhimento que afasta a
pintura da ideia tradicional
de paisagem aberta ao olhar
contemplativo. O artista cons-
trói campos visuais mais fe-
chados, onde matéria e gesto
instauram uma espacialidade
de abrigo. As telas recusam o
panorama e privilegiam aqui-

lo que se acumula, se entra-
nha e resiste.

A pesquisa recente do ar-
tista também marca um des-
locamento importante em sua
linguagem. O Cerrado deixa
de aparecer como cenário re-
conhecível e passa a atuar
como estrutura interna da
composição. Em vez de repre-
sentar o bioma, Mateus traduz
suas cadências, ritmos e ten-
sões em cor, textura e repeti-
ção. A paisagem se converte
em sistema plástico.

Essa aproximação ganha
ainda mais força pela dimen-
são autobiográfica presente
no trabalho. O sertão não apa-
rece como tema adquirido tar-
diamente, mas como expe-
riência formativa ligada à in-
fância e à convivência coti-
diana com o Cerrado. A pin-
tura parece retornar a uma
região inaugural do olhar, um
reencontro com matérias, ges-

tos e memórias sedimentadas
ao longo do tempo.

A exposição dialoga, em
diferentes camadas, com a li-
teratura de Hugo de Carvalho
Ramos, especialmente com
Tropas e boiadas. Expressões
como “cerrado dos arredores”
ajudam a compreender a di-
mensão do entorno na obra
de Mateus Dutra: não o Cer-
rado monumental, mas aquele
percebido pela proximidade,
folhas, cascas, raízes, fibras e
relevos que se revelam na in-
sistência do olhar. A pintura
nasce dessa intimidade com
a matéria.

Esse princípio também apa-
rece na escala das obras. Em-
bora lidem com extensões sim-
bólicas ligadas ao sertão, à an-
cestralidade e à memória, os
trabalhos se organizam a partir
de um “gesto miúdo”, expres-
são utilizada pelo crítico e cu-
rador Divino Sobral ao comen-

tar a produção do artista. Em
Vão, a minúcia não reduz a
potência da imagem; ao con-
trário, transforma o pequeno
formato em campo de intensa
concentração visual.

As linhas e tramas cons-
truídas por Mateus Dutra não
operam como simples contor-
nos. Cada marca deposita tem-
po, repetição e permanência.
Há uma ética da contenção
que atravessa a exposição e
faz da pintura um espaço de
maturação lenta, distante do
impacto imediato ou do espe-
táculo visual.

As formas presentes nas
obras, volumes arredondados,
massas escuras, estruturas ar-
queadas e campos orgânicos,
também evitam uma leitura
literal. Elas sugerem raízes, se-
mentes, cascas e concavidades
sem se fixarem numa icono-
grafia estável. O interesse do
artista está menos na repre-

sentação fiel da natureza e
mais na criação de uma expe-
riência espacial ligada à ideia
de resguardo, interioridade e
sobrevivência.

Nesse sentido, a mostra
constrói uma poética do abrigo.
Os vazios respiram sem perder
densidade; as áreas escuras
guardam luminosidades inter-
nas; o dourado emerge como
foco contido entre superfícies
densas. A pintura trabalha a
partir da dobra, da interrupção
e daquilo que desaparece para
reaparecer sob outra forma.

Ao final, Vão reafirma a po-
tência da produção contem-
porânea ligada ao Cerrado sem
recorrer a imagens fáceis ou
folclorizadas do sertão. A ex-
posição transforma memória,
matéria e ancestralidade em
linguagem visual condensada,
fazendo da pintura um terri-
tório de permanência e inven-
ção. (Especial para O HOJE)

O título da
exposição 
opera como 
eixo conceitual 
da pesquisa 
do artista

Nas obras de Mateus Dutra, a imagem parece surgir por retenção

Exposição de Dutra transforma o
Cerrado em linguagem pictórica

EM CARTAZ

Na Zona Cinzenta (eUa, 2026).
direção: Guy Ritchie. elenco:
Jake Gyllenhaal, henry cavill,
eiza González. Gênero:
ação/suspense.cinemark Pas-
seio das águas: 13h20 e 18h30.
Moviecom: 18h55. 

O Rei da Internet (Brasil, 2026).
direção: Fabrício Bittar. elenco:
João Guilherme, Marcelo ser-
rado, emílio de Mello. Gênero:
drama/Biografia.cinemark Pas-
seio das águas: 18h, 21h30. ci-
nemark flamboyant: 15h30 e
18h20. Moviecom: 16h15 e
21h15. cineflix: 21h25. 

O Gênio do Crime (Brasil,
2026). direção: andré Felipe Bi-
nder. elenco: Francisco Galvão,
Bella alelaf, Breno Kaneto. Gê-
nero: aventura/drama. cine-
mark Flamboyant: 11h, 15h20
e 17h40. Moviecom: 14h50 e
15h40. cineflix: 15h20 e 19h15. 

Obsessão (eUa, 2026). direção:
curry Barker. elenco: Michael
Johnston, inde navarrette. Gê-
nero: Terror. cinemark Passeio
das águas: 15h50 e 21h. cine-
mark Flamboyant:15h40 e
21h20. Moviecom: 17h e 21h50.
cineflix: 16h50 e 19h20. 

Mortal Kombat II (eUa, 2026).
duração: 1h 55min. direção:

simon McQuoid. elenco: Karl
Urban, Jessica Mcnamee, hi-
royuki sanada. Gênero:
ação/aventura. cinemark Pas-
seio das águas: 15h50, 18h50,
21h40. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10, 21h40. cine-
mark Flamboyant: 15h20,
15h50, 18h30, 18h50, 21h40.
Kinoplex Goiânia: 13h00. 

O Diabo Veste Prada 2 (eUa,
2026). duração: 2h 10min. di-
reção: david Frankel. elenco:

Meryl streep, anne hathaway,
emily Blunt. Gênero: comé-
dia/drama. Kinoplex Goiânia:
14h00, 15h00, 15h30, 16h00,
16h30, 17h30, 18h00, 19h00,
20h00, 20h30, 21h30. cine-
mark Passeio das águas:
13h30, 13h45, 15h00, 16h20,
17h00, 19h10, 19h40, 21h00,
22h00, 22h20. Moviecom Bu-
riti: 15h30, 16h30, 18h00,
19h00, 20h30, 21h30. cine-
mark Flamboyant: 14h20,
14h50, 15h35, 16h30, 17h10,

17h45, 18h20, 20h00, 20h45,
21h20, 21h40.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). duração: 1h
40min. direção: José henrique
Fonseca. elenco: Zico. Gênero:
documentário/esporte.Kino-
plex Goiânia: 13h45. cinemark
Passeio das águas: 11h30. Mo-
viecom Buriti: 14h30.

Michael (eUa, 2026). duração:
2h 08min. direção: antoine Fu-

qua. elenco: Jaafar Jackson,
colman domingo, nia Long.
Gênero: Biografia. Kinoplex
Goiânia: 13h20, 15h30, 16h00,
18h10, 18h40, 21h20. cine-
mark Passeio das águas:
14h30, 17h25, 18h20, 20h00,
20h40, 21h20. Moviecom Bu-
riti: 14h40, 16h20, 18h40,
19h10, 21h20. cinemark Flam-
boyant: 13h30, 14h35, 16h20,
17h30, 19h10, 20h20.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eUa, 2026) duração: 1h45min.
direção: aaron horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: chris Pratt,
anya Taylor-Joy, charlie day,
Jack Black. Gênero: animação,
aventura, comédia. cinemark
Passeio das águas: 15h20,
18h00. Moviecom Buriti: 16h35.
cinemark Flamboyant: 13h50.

Velhos Bandidos (Brasil/eUa,
2026) duração: 1h33min. di-
reção: cláudio Torres.elenco:
Fernanda Montenegro, ary
Fontoura, Bruna Marquezine.
Género: comédia.Kinoplex
Goiânia: 13h20. Moviecom Bu-
riti: 14h30.

Devoradores de Estrelas (eUa,
2026) duração: 2h40min. dire-
ção: Phil Lord,christopher Miller.
elenco: Ryan Gosling, sandra
hüller, Milana Vayntrub. Gêne-
ro:ação, Ficção científica.  cine-
mark Passeio das águas: 20h.

tCINEMA

Divulgação

Uma equipe secreta de agentes de elite embarca em uma missão para recuperar 
uma fortuna de um bilhão de dólares de um tirano implacável em “Na Zona Cinzenta”
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O consórcio imobiliário vive
um novo ciclo de crescimento
no Brasil e vem ganhando es-
paço entre consumidores que
buscam alternativas ao finan-
ciamento tradicional da casa
própria. Em Goiás e no Cen-
tro-Oeste, o movimento acom-
panha o aquecimento do mer-
cado imobiliário, a expansão
urbana de Goiânia e as mu-
danças estruturais no sistema
de crédito habitacional brasi-
leiro. Com os juros elevados e
o crédito bancário mais caro,
muitas famílias passaram a
procurar modalidades consi-
deradas mais previsíveis fi-
nanceiramente. Nesse cenário,
o consórcio voltou a ganhar
força entre consumidores in-
teressados em imóveis resi-
denciais, apartamentos na
planta, lotes urbanos e até imó-
veis comerciais.

Dados da Associação Bra-
sileira de Administradoras de
Consórcios (ABAC) mostram
que o segmento imobiliário

segue entre os mais aquecidos
do país. Somente no primeiro
trimestre de 2026, as vendas
de cotas imobiliárias cresce-
ram mais de 37% em relação
ao mesmo período do ano an-
terior. O volume de créditos
comercializados ultrapassou
R$ 74 bilhões. O crescimento
acontece em meio à transfor-
mação do crédito imobiliário
brasileiro. Historicamente sus-
tentado pela poupança, o sis-
tema passou a enfrentar mu-
danças importantes diante da

migração de investidores para
aplicações mais rentáveis atre-
ladas à taxa Selic, como títulos
públicos e produtos do Tesou-
ro Direto.

A caderneta de poupança
sempre foi a principal fonte
de recursos do Sistema Brasi-
leiro de Poupança e Emprésti-
mo (SBPE), responsável por
grande parte do financiamento
habitacional no país. Porém,
esse modelo vem perdendo
participação nos últimos anos.

Levantamentos do setor

apontam que a poupança hoje
responde por cerca de 28% do
funding imobiliário, enquanto
instrumentos do mercado de
capitais já representam apro-
ximadamente 39% das opera-
ções. Além disso, o sistema re-
gistra retiradas líquidas recor-
rentes da poupança. Isso reduz
a oferta de recursos conside-
rados mais baratos para finan-
ciamentos de longo prazo e au-
menta a dependência dos ban-
cos de instrumentos financeiros
mais caros, como LCIs e CRIs.
Na prática, o movimento torna
o crédito imobiliário mais sen-
sível às oscilações da Selic e
pode elevar o custo final das
parcelas para o consumidor.

Com a taxa básica de juros
em patamar elevado, o finan-
ciamento imobiliário passou
a exigir parcelas mais altas e
maior comprometimento da
renda familiar. Em alguns con-
tratos, o valor pago ao longo
dos anos pode praticamente
dobrar o custo original do imó-
vel. Esse cenário ajudou a im-
pulsionar o consórcio imobi-
liário, modalidade que não
possui cobrança de juros ban-
cários tradicionais, embora te-
nha taxa de administração.

Segundo a ABAC, o sistema
de consórcios encerrou 2025
com recorde histórico de par-
ticipantes ativos, ultrapassando
12,7 milhões de brasileiros. O
setor movimentou mais de R$
500 bilhões em negócios no

período. A expectativa da en-
tidade é de crescimento supe-
rior a 25% no consórcio imo-
biliário ao longo de 2026, im-
pulsionado principalmente
pela busca por planejamento
financeiro e menor exposição
às taxas bancárias. Especialis-
tas observam que muitos con-
sumidores passaram a enxer-
gar o consórcio não apenas
como alternativa de compra,
mas também como estratégia
de organização financeira e
formação de patrimônio.

Em Goiás, o avanço do con-
sórcio acompanha o cresci-
mento do mercado imobiliário
regional. Goiânia segue entre
as capitais com maior expansão
urbana do país e registra alta
nas vendas de imóveis resi-
denciais e empreendimentos
planejados. Levantamentos do
setor apontam que a capital
goiana movimentou mais de
R$ 8 bilhões em vendas imobi-
liárias recentes, consolidando-
se como um dos mercados mais
aquecidos do Centro-Oeste.

A valorização imobiliária
em bairros planejados e re-
giões de expansão urbana tam-
bém ampliou a procura por
cartas de crédito de maior va-
lor. Além da casa própria, cres-
ce o número de consumidores
utilizando consórcios para
compra de imóveis destinados
a aluguel, revenda ou investi-
mento de longo prazo. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Sistema de
consórcios
ultrapassa 
12,7 milhões 
de participantes 
no Brasil e
acompanha
aquecimento 
do mercado
imobiliário goiano

Consórcio vira alternativa para
casa própria e dispara em Goiás

Alta da Selic e 
redução dos recursos
da poupança ampliam
procura pelo consórcio
imobiliário em Goiânia  

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Câmara Municipal de
Goiânia confirmou, nesta ter-
ça-feira (19), o cumprimento
da decisão cautelar do Tribunal
de Contas dos Municípios de
Goiás (TCM-GO), que determi-
nou a suspensão imediata do
concurso público do Legislativo
municipal por 90 dias. A para-
lisação atinge todos os cargos
e todas as fases do certame
organizado pelo Instituto Ver-
bena, vinculado à Universidade
Federal de Goiás (UFG). A me-
dida foi assinada monocrati-
camente pelo conselheiro-re-
lator Humberto Aidar, dentro
do Processo nº 02533/26. Em
ofício encaminhado ao TCM-
GO, o presidente da Câmara,
vereador Romário Policarpo,
informou oficialmente que o
Legislativo cumpriu integral-
mente a determinação prevista
na Medida Cautelar nº 6/2026.

O concurso oferece 62 va-
gas imediatas e 315 para ca-
dastro de reserva, com salários

que chegam a R$ 10 mil para
cargos de nível superior. As
provas foram realizadas em
março deste ano e mobiliza-
ram milhares de candidatos
em Goiânia. O principal foco
da apuração envolve o candi-
dato aprovado em primeiro
lugar para o cargo de admi-
nistrador. Segundo denúncia
apresentada ao TCM-GO, ele
mantinha vínculo ativo com
o Instituto Verbena durante o
período de preparação e rea-
lização do concurso. 

Documentos analisados pela
Secretaria de Controle Externo
de Atos de Pessoal do tribunal
apontam que o candidato par-
ticipou de eventos institucio-
nais representando a banca

organizadora meses antes das
provas. Há ainda registros de
pagamentos ligados a projetos
da instituição, mesmo após ces-
são dele para a Defensoria Pú-
blica da União (DPU). Na deci-
são, o conselheiro Humberto
Aidar destacou que a possível
quebra da isonomia entre can-
didatos já seria suficiente para
comprometer a lisura do con-
curso, mesmo sem comprova-
ção direta de acesso ao con-
teúdo das provas.

Em manifestação enviada
ao TCM-GO, o Instituto Verbena
afirmou que o candidato co-
municou possível conflito de
interesse ainda em dezembro
de 2025 e pediu afastamento
de atividades relacionadas ao

concurso da Câmara de Goiâ-
nia. A banca informou que
realizou bloqueio dos acessos
do servidor aos sistemas in-
ternos do certame e sustentou
que ele não participou da ela-
boração, revisão, logística, se-
gurança ou armazenamento
das provas.

Apesar disso, o próprio ins-
tituto confirmou que o candi-
dato permaneceu vinculado à
instituição como bolsista em
um projeto denominado “Ges-
tão Visionária”, voltado à in-
teligência artificial aplicada a
concursos públicos. O tribunal
também investiga outra can-
didata aprovada para o cargo
de revisor de texto. Segundo
os auditores, ela atuava como
bolsista do Instituto Verbena
durante o período do concurso,
situação considerada poten-
cialmente incompatível com
as regras do edital.

Além dos possíveis conflitos
de interesse, o TCM-GO também
abriu apuração sobre falhas
nos protocolos de segurança
adotados durante a aplicação
das provas. Entre os problemas
relatados estão ausência de de-
tectores de metais, inexistência
de identificação biométrica, li-
berdade para escolha de as-
sentos e falhas no controle de
acesso aos banheiros.

Denúncias recebidas pelo
tribunal também apontam que
fiscais teriam informado a can-
didatos que aparelhos celulares
tocando durante a prova não
resultariam automaticamente

em eliminação.
Outra frente de investigação

envolve o cargo de técnico em
iluminação. Um candidato de-
nunciou possível favorecimen-
to em prova prática após um
concorrente obter nota máxi-
ma. Segundo os autos, ele pos-
suiria vínculos profissionais e
acadêmicos com avaliadores
responsáveis pela etapa.

O tribunal determinou que
os responsáveis apresentem
esclarecimentos detalhados so-
bre os critérios adotados na
avaliação prática e sobre as
relações entre examinadores
e candidatos.

Concurso segue
paralisado até 
nova decisão

Com a suspensão cautelar,
todas as etapas do concurso
ficam interrompidas pelos pró-
ximos 90 dias ou até nova de-
liberação do TCM-GO.

Durante esse período, o
tribunal deverá analisar do-
cumentos, ouvir os envolvidos
e aprofundar as investigações
sobre possíveis violações aos
princípios da isonomia, im-
pessoalidade e moralidade ad-
ministrativa. Ao final da apu-
ração, o TCM-GO poderá de-
cidir pela manutenção do con-
curso, anulação de etapas es-
pecíficas, impedimento de no-
meações ou responsabilização
administrativa dos envolvi-
dos, caso as irregularidades
sejam confirmadas. (Especial
para O HOJE)

Suspensão
cautelar vale por
90 dias e envolve
investigação
sobre vínculos
entre aprovados
e a banca
organizadora,
além de
denúncias sobre
segurança das
provas práticas 
e objetivas

Câmara de Goiânia acata decisão do
TCM e concurso público é suspenso 

Concurso organizado
pelo Instituto Verbena
fica temporariamente
paralisado após
denúncias que
envolvem candidatos
aprovados e 
possíveis falhas 
de fiscalização

Divulgação/Câmara de Goiânia

Divulgação/TCM-GO
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